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NOVA YOR, G (D.) — Em- !0ra Pareça paradoxal, vae aos 
loucos se confirmando a appro- 
iimação do Reich á União So- 
''ctica. Nenhuma surpreza de i 

verá causar si, dentro de pou- 
cos dias, o mundo assistir o sr. 
Hitler dando a mao a StaUn, 
para, unidos, combaterem as de 
mocracias. 

Nos bastidores da diplomacia 
do Reich, ha algum tempo, vem 
sendo desenvolvido secreto tra- 
balho no sentido de evitar que 
a Rússia assignasse o pacto com 

a Grã Bretanha, procurando at- notí, o embaixador u yia manteve re 
trahil-a para a política do ei' 
xo. Sabe-se agora, com toda a 
fidelidade, que alguns dias an- 
tes da demissão do sr. Luvi- 

russo em 
Berlim, manteve repetidas con- 
ferências com os srs. Hitler e 
Itibbentropp e que, depois dis- 
so seguiu para Moscou, lá che- 

gando no dia anterior á demis- 
são di> ex-Cornmissario para as 
Relações Exteriores. 

Assegura-se que, 5 dias an- 
tes da demissão do sr. Litvinoff, 

: o sr. Hitler já sabia do facto 
' Ma ainda a considerar que, den- 
itio dc-poucos dias, será nonica- 
j d i um novo embaixador sJie- 
) mão para Moscou. 

M ÍELEQRAMMA DO i Rua Dr. Collares ü. 2S 

EL. JOÃO PEREIRA DE 

OLIVEIRA 

P* cel. João Pereira de OU- eira ,2 

biHECTÕR-PROPHÍÊTA m-, 
Caixa Psstal — S47 

-ei. .joao Bereira ae uu- 
illustre Chefe do Estado 1101 da 3l R. M., recebeu Oi 

isso 
ua a k. m., receoeu i 

— director o seguinte tele^ 
ttnma; "Receba um affectuo- 
abraço pelo triumpho alcan- 
ao com a edição especial do 
hpathico DIÁRIO DOS CAM 

Diário dos Campos 

Agradecemos, daqui de nos-1  
columnas, ao bravo militar ANNO XXXlIl 

' aplausos que nos enviou. [ Ai .. O . 
—- Ponta Grossa, Domingo, T de Abril de 1939 

aplaüIÔrVe"nosdenvioü.'"'' I AAA1"       ' 

U ENTREVISTA COM 0 PREffl 10 
   — ^ 

de 1939 NUM. 10.18i| mente em Rec fe. 

lEMlUMllRVIÇODEUTfilfflAS 

ENTRE ttlRITVBAE PONTA GROSSA ' 

irá a Reciíe o ministro 

Waldemar Falcão 

RIO, 6 (D.) — O Ministé- 
rio do Trabalho annuncia 
que b Ministro do Trab. Ibo, 
sr. VValdemar Falcão accei- 
tou um convite de um syr.d - 
cato pernambucano para ir 
assistir a inauguração da 
"'Villai Operaria Agamenon 
Magalhães", composta de 80 
casas, que se dará proxima- 
mente em Rec fe. 

A1MRY GUIMARÃES 

louns detalhes sobre o caso --d,versas 

mii.o AO'ó,' "oras de hontem^ 
' ^ m9s 0 nosso prefeito em 

ditmenir---VÍ-V®ndaJiend0 
riptorio. recebidos em seu iiiHorio. 
'n^80 I>A prefeitura j0eo puuemos o prefeito Al- 

."Uiinaràes ao nar do que 

miALiltb bUÍVKC u un . — - 

NOTAS SOBRE 0 CONGRESSO DO R0TARY^UJi ketwsoda 

rcsentar uma entrevista que riamente, pois que es h 
^reportagem teve com o por estes dez ou Q-in^dm^o 
(,A}J)ary Guimarães, illustre sr, Manoel Ribas 

..uTiíi.ITtoua. 
cessão da Prefeitura junto ao 
interventor?^» . 

quanto, segundo se sabe, o in- 
terventor ainda não se appu 
cou definitivamente no estude 
da questão.. Por outro lado, a 
sua resolução, como todas es 
outras, será eminentemente ex- 
P0' "rrERA' QUE OPTAR tâ0 
_ De maneira que, então, 

hão ha possibilidade nenhuma 
de o sr. continuar á direcçào 
daJ,DleacUcoardo com a respos; 
ta do Ministro da Viaç&o. esta 
claro que eu tenho de optar 
por um dos cargos. E asslm se - 
do, não poderei perder f j* 
annos dc serviço QUe prestei 
na Estrada. No entretanto, o sr. 
Manol Ribas encaminhou ago- 
ra nova consulta, a ver se ha 
alguma possibilidade de eu con- 
tinuar á frente do governo da 
cidade. Entrementes e respon- 
dendo a uma inquirição do sr. 
inUrventor, sa. 
estou prompto a fazer um s 
criticio, em considcraçao á rn^- 
rha amizade com elle. Poderia, 
por exemplo, ficar na Prefei 
tura sem perceber os venci- mentos da Estrada. E se faço 
isso é porque, como pontagros 
sense que ama sua terra, dese- 
jo concluir minha obra admi- 
nistrativa, movida, toda ella, 
por essa intenção. n POSSIBILIDADE DA REVO- 

GAÇÃO DA LEI 
Continuou o prefeito Albary 

Guimarães: 

T "".maraes ao par do que 
_ a sua presença; queríamos saber algo so- 
- ííaso Prefeitura. . . 

a 
a Prefeitura e so- 

. que os jornaes pu Jim hoje, deve-se fazer 

ixarFITesidencia 

HlRlTYBA 0 CEL 

JUAREZ TAVORA 

m 

m 

1 

d 

: "i. 

AS ALTAS ALTORIDA 

DES ESTADUAES EM= 
PREHENDEM UMA VIA= 

GEM AO SEPTENTRIÃO 
CURITYBA, 6 (Succursal, pe- 

lo telephone) —- Consoante Jà 
annunciamos, o sr. Manoel Ri- 
bas, interventor federal no Ls- 
tr.do, e o general Manoe. Ra- 
bcllo, commandante da 5a R. M., 
pretendem emprehender segun- 
da feira, depois de amanha, 
uma viagem ao norte do Esta- 
do. Em companhia das altas t 
acatadas autoridades viajara 
lambem o cap. Floriano T .oros 
illustre Chefe de Policia uc 
Estado. 

LEI ^ 
  Ainda ha n.ais, disse 

prefeito Albary Gnlmaraes. a 
lei está sendo mal interpretada. 
Haja vista o que ^ta aconte- 
cendo com o prefeito de Guri 
tyba: terá dc deixar a Pr^'' 
tura, simplesmente porque tem 
contractos de locaçao com o 
governo. Mas elle nao poderia 
continuar, alugando seus prC; 
dios sem contracto?... Por abi 
se vê mie a lei esta sendo mal 
interpretada. Portanto, somen- 
te daqui lia alguns dias sabe- 
remos tudo ao certo. 
() CONGRESSO .D„0.,R0TAR^ 

O repórter, satisieito com as 
explanações fornecidas pelo pre 
feito Albary Guimarães, sobre 
a momentosa questão da niun 
cipalidade, passou. enta°' a pe" 
dir algumas P^vras sobre o o ^ 
Congresso do.1.1

Rota^)hl 'omo altas autoridades civis 
nosso edil assistiu como a numerosas fan 

-  v» 

0 Anniyersario 

lar 

enviado especial da sccção de 
POiLtaQue0nos diz do Congresso 
dc Rotary? w„farv es-  O Congresso do Rotary es 
feve além de toda e qualquer 
expectativa. Basta dizer-se que 
compareceram mais de quatro- 
centos rotary anos de todo 
^REPRESENTAÇÃO DO PA- 

RANA' 
representação 

Cel. 
Es- 

Juarez Tavora 
ItlTYBA, 6 (De nossi 
1. pelo telephone) - — f seguramene informados 
ue o cel. Juarez Tavora, 
inistro da Agricultura, vi- 
sar residência em Curity- 
■ s., como é sabido, foi de- 
do para presidente da com 
to que procederá a uma 
ssa na R V P 

  Por outro lado, ha possi- 
bilidade de ser revogada essa 

Inova lei que tanto tem preoc- 
cupado a opinião PPbüca. e ls- 
tc porque ha outros muitos 
prefeitos, como o de bão rau 1 1 

— Qual foi 

O^Paraná foi representa- 
do por quatorze delegados: oito 
de Curityba. quatro de.P0^ 
Grossa, um de Paranagua e um 
de Jacarezinho. 
DETALHES DA INSTALAÇÃO 

_ Pode dar-nos alguns «e 
talhes da instaliaçâo do Con- 
8rüS No dia da instaliaçâo. que 
foi 25 de abril, fallaram diver- 
sos oradores, sendo de 
a oração do ministro Oswaldo 
Aranha, que arrebatou i assls- tencU, referindo-se á "P^ con 

i Mais algumas palavras e nos 
despedlos do illustre prefeito 
Albary Guimarães, que tão ca- 

RIO, 6 (D.) — Com grande 
solemnidade, realizaram-se ho- 
je as commemorações da pas- 
sagem do 50° anniversano da 
fundação do Collegio Militar. 
Estiveram presentes os mmis 
tros da Guerra e da Educação, 
o prefeito Henrique Dodsworth, 
altas autoridades civis e mili- 
tares e numerosas famílias de 
antigos e actuaes alumnos do 
referido estabelecimento de en- 
sino. ' 

VIAJOU PARA CURITY= 

BA 0 CEL. ÂD0LPHIT0 
GUIMARÃES 

A convite do cap. Floriano 
Flores, illustre Chefe de Poli- 
cia do Estado, foi hontem a ca- 
pital, viajando pela ferrovia, o 
cel. Adolphitò Guimarães, dig- 
no Delegado Regional de Poli- 
cíh. de Ponta Grossa. 

O cel. Adolphito deverá es- 
tar de regresso 3a-feira próxi- 
ma. O banquete que lhe será 
cííerecido foi procrastinado pa- 
ra sabbado, não só em virtude 
dessa sua ausência, como por- 
que o cap. Flores, com cuja pre 
senca os homenageantes con- 
tam, estará no norte do Estado 
durante alguns dias, 

-o- — 

I 

JLV. V . X . U • ^ 
yius dessa commissão, ex- 

feita daquelle illustre ar, já aqui se acham. O cel. 

kC porque n» , Albary ouimarac», 
prefeitos, como o de São Pau- lheirescainente nos havia at 
lo e o de Santos, que também ^d,do   
accumulam. , , llllllll^'1 

EM VIAGEM PARA 0 CANA- 

DÁ ftS SOBERANOS 1NGLEZES 

 R (D.) - O sentou ao rei as clavas de 
ja aqui se acuam, v eei. 

Z Tavora deverá também | T,r,r,rrC;MnTITH 6 (D.) — O 
aqui dentro em breve, PORTSMO , membros da 

Já está sendo apresentada rei, a jainha ^ acompanha- 
casa para sua residência, tamilia ^ até 0 navio. 
:m da commissão já allu- ram 03 dos p0I. ovações en- 
o cel. Tavora ficará exer íoram saúdapuiti^áo, quan- 1 o commando do Regi- thusiasticas d 

o Ferroviário que está ac-  ,v,arcaram na "Em 
aente construindo a estra- dc elles Nesta occa- 
- bgará Rio Negro a Ca- l^f0

0f
pr^to da "dade apre 

Penas severíssimas pa- 

ra os funccionarios 
prevaricadores da 

Bolívia 
LA PAZ, 6 (D.) - O go 

verno boliviano baixou boje 
um decreto estabelecendo se- 
veríssimas penas para os tun 
cionairos públicos que prati- 
carem crimes contra a admi- 
nistração publica. Para os 
crimes considerados de natu 
reza grave, será appbcada » 
pena de morte.       

UMA UTORINA CONSTRUÍDA NAS OI ITCiNAS DE PONTA GROSSA DA S P R . G.       — CURITYBA, 6 (Succursal, pe- 
  lo telephone) — Segundo esta- 

mos informados, a Superinten- 
dência da R.V.P S.C. cogita 
da instituição do serviço de li- 
torinas entre esta capital e Pon- 
ta Grossa. Esse serviço, como 
já é do domínio publico, é pre- 
sentemente mantido entre Curi 
tyba e Paranaguá, tendo appro- 
vado integralmente. Os velozes 
vehiculos sabem daqui á hora 
6 54 e chegam na cidade do Iti- 
berê á hora 9,10. O percurso até 
Ponta Grossa deve ser feito em, 
approximadamente, 2,30 horas. 
Não está fixado ainda o hora- 
iío das viagens dc Curityba á 
Princeza dos Campos. 

Smpresliios Em Letras Hy- 

pothecarias Aos Agricollores 
X 

legulamentados Os Decretos 1.002 e 1.172 — 

Os Créditos Serão Fornecidos Até 750L Dos 
meros ímmoveis — Os Documentos Exigidos 

'sião o prefeito aa    _ _ 

JTDO SORTEIO «UM OS SOR- 

TEADOS OUE FOREM CASADOS 

. ,0.. - .. 
o titular dessa pasta o seguinte Av • casados ,considerados 

rente nnno, « licenciamento tl.rttm^detérminnde". 

nlizaveis, mesmo que nao 

sentou ao rei as clavas de ou- 
ro da fortaleza de, Porífm.?Em: 
Xon sabida do porto, p 
nress of Austrália" foi acom- 

Khsv%vl0á.SS - 

Quebec, no Canadá. 

Recebido pelo presidem 

te Roosevelt o chefe do 

D SANGUE^ ^ 
——"faso" Defee o SANGUE E' A VIDA -PURGUE O 

SANGUE DB PRE- 
FERENCIA AO — 

ESTÔMAGO 

À 

ü 

I Atrradavcl como licôr í InoffensiTo ás creanças •— ■"B1 

Reumatismo ! Acl^0 ^r,c0 ' 
, _ ntLft Itt®" 

Tomem o único depuratívo co?a^®faa gyphiba p®1* TÍa 

. o nuihor elemento Para ® MM|.8es de peseôae cura- 
rica e na doenças do s)angue. M em toda a 
das. Venda annual 2 milhoeB vl<lr08 , 

America do »»"• venda, contendo 
VIDROS DUPLOS:— iá se encont" g*, dota 

> dobro do Uqnldo e custando 20% meno» q 
vidros 

Diligencias Que Veem 

Sendo Realizadas Para 

Apurar 0 Extravio 

RIO 6 (D.) — Em prosegui- 
rvionto' às diligencias necessa- 
rias para a efucidação dos ex- 
♦ravios de processos no Supre 
mo Tribunal Federal e a a 
racáo e responsabilidade no ca 
so Deleusef o sr. Cordeiro de 
Mello, chefe de secçao da se 
cretaria daqueUa alta côrte de 
instica do paiz, esteve em con 
ferencia com o Procurador do 
Tribunal de Segurança N 
nal sr. Mac Dowell da Costa e 
o 1° delegado auxiliar, sr. De- 
mocrito de Almeida. 

WASHINGTON, 6 (D.) — 
Fsteve hoje na Casa Branca, 
onde foi recebido pe.o Presi- 
dente Roosevelt, o sr. Anas 
tacio Somoza, Prestdonle da 
Nicaragua. , „ . 

O sr- Somoza faliando aos 
jornalistas declarou que esta 
va ençantado com o tratamen 
to que vem recebendo do go 
verno e povo americano, es- 
clarecendo que o principal 
motivo de sua viagem á Ame 
rica do Norte é concertar ac- 
cordos economicos que pos- 
sam ajudtjr a expaosao eco- 
nômica dc seu paiz Disse 
que ainda realizará outras 
conferências com varias au- 
toridades norte-americanas, 
adeantando que, com o auxi- 
lio dos Estados Urados, será 
aberto um canal em Nicara- 
gua. 

RIO, 6 (D.) — O ministro da 
Fazenda assignou a regulamen- j 
tação dos decretos n. 1.002 c 
1.172, de 29 de Dezembro de 
1938 e 27 de Março de 1939, que 
autorizou o Banco do Brasil, 
por intermédio da carteira de 
Credito Agrícola e Industrial, a 
realizar empréstimos em letras 
bypothecarias para o pagamen- 
ti das dividas contrahidas por 
agricultores até 31 de Dezem- 
bro de 1937. . . • 

A regulamentação, depois de 
considerar como agricultores as 
pessoas physicas ou jurídicas, 
que se dediquem, por conta 
própria c com fitos de lucro, a 
exploração agrícola, extractiva, 
creação, invernagem de am- 
maes bem como o beneficiamen 
to ou transformação industrial 
dos respectivos produetos. de- 
termina que os interessados 
deverão provar suas activida- 
des agrícolas anteriores a 31 de 
Dezembro de 1937 com o recibo 
dos impostos, certificado e re- 
gistro, ou attestados dos prefei 
tos municipaes, collectores es 
taduaes ou federaes. 

Os empréstimos effectuar-se 
ão por proposta dos devedores 
que se ajustarem com os respe- 
ctivos credores, mediante a en- 
trega de letras bypothecarias, 
até a importância correspon- 
dente a 75°!° dos lucros immo- 
veis offerecidos e avaliados de 
accordo com o regulamento. 

As propostas deverão ser fei- 
tas por escripto ás agencias do 
Banco do Brasil até 31 de De- 
zembro de 1939. , 

i ós interessados deverão ins- 
|| Uiuil-as com os seguintes docu- 

mentos; . . 
a) _ prova de exercício de 

actividade agrícola; b) —- rea- 
ção dos bens e direitos do de- 
vedor, com o valor actual de 
cada um; c) — descripção dos 
bens immoveis dados por ga- 
rantia; c) — descripção dos 
bens immoveis dados por ga- 
rantia; d) — declaração que 
contenha o volume da produc- 
cáo nos cinco últimos annos 
agrícolas, a importância apura- 
da em cada um destes annos: 
e) _ lista r.ominatoria dos cre- 
dores com domicilio, profissão 
e valor do delicto; f) — decla- 
ração que o devedor nunca foi 
condemnado por crime de fal- 
sidade, contrabando, peculato, 
fsDencla culposa ou fraudulen 
ta, roubo ou furto. 

As propostas poderão conter 
logo a concordância do credor, 
sendo reconhecidas todas as ín 
11 Em seguida, o regulamento 
trata do processo para o em- 
p/estimo, podendo o Banco do 
Brasil, por pessoa da sua con- 
fiança, percorrer as proprieda- 
des hypothecadas, verificar os 
livros, acompanhar os negocios. 

(xxx)   

11 CURSO DE REPETIÇÃO 

Foi Maè ta Nossa Cidade 

E Começará A Funccionar No Proximo Dia 15 
Nos termos de um breve to- petição, destinado aos alumnos 

pico que ha dias publicamos, dos nossos e®tal|®lec™c
a ?arl s nnHornos confirma»* hoje a no- ensino, aos militares e a toda. 

ticiaTe que ™ fundado em as pessoas que se nao possam 
nossa cidade um curso de re- demorar err freqüentar aulas    diurnas. 

De ha muito que a necessi- 

0RDEMD0D1A,H«I^ 
vos de força maior. 

Os reis viajam. Mas nem por ) Entretanto, para os que pro- 
isso entraram para a ordem do tendam prestar seus exames em jja j estabelecimentos secundários, e 

Um facto dos mais incríveis ; não possam, como dissemos, fre 
nnc está chamando a atten- : quentar as aulas regulares des- 

sas casas de ensino. Serão, nes-   r\a /"> Vv 1 _ 
_ que está chamando a atten 
ção do mundo: projecta-se uma 
alliança entre a Allemanha e a 
Fussia. Não estivéssemos num 
sinuoso e elástico 1939 e não 
acreditaríamos na noticia. Mas 
hoje çm dia tudo é possível. 
Inclusive essa confraternização 
das massas. 

Nesse facto pode haver sur- 
preza, nunca extranheza. Nada 
ha abi que extranhar. Com ef- 
feito: alliando-se á Allemanha, 
a Rússia nada mais faz do qus 
se collooar do lado em que real- 
mente deve estar, isto é, do la- 
tic dos paizes totalitários. For- 
que aqueila ''blajue" de Rús- 
sia como paiz democrático, que 
nos queriam impingir, é que 
não ia de geito nenhum... 

Assim, o bloco totalitário vai 
se fortalecendo: Italia, Fortugal, 
Plllemanha, Hespanha, Japão, 
Fussia, Bolívia... 

Sim. Os leitores ainda não 
sabiam? Pois a Bolívia agora e 
paiz totalitário. Assigna pactos, 
colligações, papeis, documentos, 
'etc... Qualquer dia estara fa- 
zendo o "anchluss" aqui na 
America... 

Quem deve ter perdido o seu 
inalterável sorriso é o presi- 
dente Roosevelt. Bem como os 
que foram sinceramente á Con- 
ferência de Lima. Se fosse no 
Brasil, nós pergunariamos: "foi 
para isso que fizemos a revo- 
lução"?... 

Não. Decididamente nao foi 
para isso. 

Poor jiresident Roosevelt 

sas casas ua: choxíxv . —' VT 
SC caso. os que prestam os cha- 
mados exames de madureza. 

O CURSO 
Esse curso dc repetição, que 

foi fundado sob orientação^ do 
Rev. Pe. Waldemiro Haneiko, 
abrirá suas aulas no proximo 
dia 15 dc maio, funccionando, 
provisoriamente, no prédio do 
Lyceu dos Campos. 

As aulas serão diarias, int- 
ciando-se ás 19 horas. Esse cur- 
so funccionará apenas com tres 
series, isto c, a terceira, a quar- 
t e a quinta. 

O CORPO DOCENTE 
O corpo docente desse curso 

está constituído pelos professo- 
res Pe. Waldemiro Haneiko, dr. 
Benjamin Mourão, dr. Olympio 
Silveira e Antonio Brecailo. 

A DESPESA DA ITALIA 

COM A 0CCUPAÇÃ0 

DA ALBANIA 
LONDRES, 6 (D.) — Segun- 

do noticia publicada hoje em 
Roma, a despesa total da Ita- 
lia com a occupaçao da Albâ- 
nia, attingiu á somma de... 
2.800.000 de libras. 

Trágico desastre auto- 

mobilístico 

RIO, C (D.) — Registrou- 
se hoje na rua Uranos uma 
rave e funesto desastre auto- 
mobilístico. Uni caminhão 
foi de encontro a uma- limou- 
sine, occasionando um cho- 

1 que violentíssimo. No desas- 
tre, 3 pessoas tiveram morte 
instantânea e 3 outras fica- Ufôtaixiaxxv-M ^ " 

oor presiuem ivooseven... ram gravemente _ fcru as. 
w-i i i 1111111 n 11111111111 "rc* " 

DR. GERMANO JUSTUS 
advogado 

cT€-BtlRfir-U«MERCÍ0 , 

5!rec*8c-s MLLTNC"?— -na|D||UAÇOE"'—- xHECAS questões TRABALHISTAS 

Cobranças m geral 
Residência e Escriptorio: 5 " 6 ^ 
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Ileli hoje ias cantas que 
trocamos e pode rever nel- 
las os momentos mais felizes 
da minha vida. A simplici- 
dade encantadora das suas 
recriminaçôes, a severida- 
de dos seus conselhos, tu- 
do, voltaram de novo a enr 
cher de festa e de alegria 
a minh'ahna. 

Mas, passado o sonho, a 
realidade dolorosa deste aban 
dono voltou a encher de 
luto o meu coração. 

Nunca mais! Dissemos na 
despedida. Os caminhos bi- 
furcaram-se e havia o des- 
tino ordenado que cada um 
do nós seguisse uma das es- 
tradas. Eu não sei si vo- 
cê tem voltado os olhos 
para traz, á procura do que 
ficou, lá longe, na bifurca- 
ção dos caminhos. E porque 
eu sei que elles não se uni- 
ficarão jamais, prossigo va- 
garoso e desolado para o des- 
conhecido. 

Porque commigo ficou, 
desde esse adeus distante, o 
perfume de uma saudade que 
é cada vez maior.., 

Aos seus pés, o 
TIRSQ 

-BT-iT-.T rircxa. 

Notas Mundanas 

nario ferroviário. 

FZAEM ANNOS AMANHA: 

NATAUCIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 
—- a senhorita Zilda Qua- 

dros; 
— a exma. sra. d. Julia 

de Almeida Araújo, dignai es- 
posa do sr. Herculano de 
Araújo; 

— a exma. sra. d. Sara 
Almeida, viuva do saudoso 
cidadão Arthur Penteado de 
Almeida; 

— a exma. sra. d. Clo- 
rys de Azambuja, digna es- 
posa do sr. Antonio Azam- 
buja, funccionario do Ban- 
co do Brasil, em Curitybai; 

— o sr. Benedicto de Cas 
tro; j 

— o jovem Clivio Justus, 
filho do abastado industrial 
Christiano Justus Júnior. 

— o sr. Osmar Junquei- 
rc, abastado fazendeiro' em 
Castro; 

— exma. sra. d. Doro- 
théa Tharger. 

— a srta. Irene, filha do 
sr. Durval de Almeida e d. 
Pequena Cunha de Almeida. 

—o sr . David Cury, com- 
merciante em Imbituva; 

— a sra/. d. Narcisa Mar- 
condes Bastos, residente em 
Guarapuava; 

— a sra. d. Francisca Pau 
la Almeida; 

i— a exmai. sra. dona Fran 
cisca Alves de Paula Almei- 
da, esposa do sr. Joaquim 
Alves de Almeida, funccio- 

— a gentil senhorita Ma- 
ria de Souza) Ribas, dilecta 
filha do sr. Alfredo Ribas 
Sobrinho; 

— o estimado cavalheiro 
sr. Lauro Holzmann, resi- 
dente em Curityba; 

— a menina Maria José, 
filha do sr. Eduardo Ko- 
lombicoski; 

— o sr. Olympio dos San- 
tos Pacheco, commerciante 
em Prudentopolis; 

— o jovem Olivio Bitten- 
court; 

— a senhorinha Lucy Ro- 
se, filha do sr. Adão Becher 
Decandt, commerciante nes- 
ta praça; 

— o menino Hildebrando, 
filho do sr. Pedro Althaus, 
commerciapte em Guarauna; 

— o sr. Joselfredo de Oli- 
veira ; 

i— o sç,. Cicero Dias Ri- 
beiro, residente em Entre 
Rios; 

— o jovem Eros filho do 
sr. Estephano Lepca e de 
sua esposa d. Irene Silvei- 
ra Lepca; 

— o sr. Octavio da Cruz 
Bastos, residente em Guara- 
puava;. 

VIAJANTES 
— Encontra-se em Ponta 

Grossa, o sr. Francisco F. 
Neves, industrial, residente 
em Ypiranga. 

— De sua viagem a Capi- 
tal da Republica e a Mi- 
nas Geraes, regressou o dis- 
tineto cavalheiro, dr. Mauro 
José de Rezende, competente 
engenheiro-agronomo do Mi 
nrsterio da AgricpUura e 
representante do Serviço da 
Cultura do trigo, em nossa 
cidade. , í , 

■o- 
SOCIEDADES 

GRÊMIO DA PRIMAVERA 
A directoria do Grêmio 

da Primavera encontra em 
intensos preparativos para o 
grande baile que levará a 
effeito no proximo dia 13, 
saibbado, nos amplos salões 
do Clube Pontagrossnnse, pa- 
ra o qual serão convidados 
todos os socios de ambas as 
sociedades. 

O traje é exigido á rigor, 
sendo permittido o linho 

Iteina ihtensp anuuaçao 
branco. 
em torno dessa grande reu- 
mão dansante que reunirá o 
que ha de mais tino no 
"seth" princezino. 

ASSOCIAÇÃO DEMOCRATA 
A Associação Democrata ie 

vará hoje a efeito uma ani- 
mada "soirée", em sua «éde 
social, durante a qual to- 
carq. um excellenle trio mu- 
s/ical, que pretende não 
dar descanso aos numerosos 
Pares que comparecerão a 
esperada reunião. 

SOCIEDADE ^ BENEFICEN- 
TE "GERMANIA" 

(Clube Verde) 

Este clube realizará tam- 
bém uma brilhante reunião 
dansantev que vem despertan 
do intenso enthusiasmo en- 
tre o seu seleccionado qua- 
dro social. O vesperal terá 
inicio ás 20 horrs, promet- 
tendo muita animação, dada 
fi anciedade com que vem 
sendo aguardado. 
 (xxx)  

ENFERMOS 
Octavio Pereira da Silva 

Encontra-se desde há dias 
guardando leito o sr. Octa- 
vio Pereira da Silva, desta- 
cado commerciíunte nesta 
praça, e que se acha grave- 
mente enfermo. 

DIÁRIO DOS CAMPOS re- 
gistra esta nota fazendo vo- 
tos de breve restabelecimen- 
to. 

de 
rio Semanal era inglez. 

21,45 — Signal horário 
Greenvvich. 

21,50 — Palestra desporti- 
va. 

22,00 — Big Ben. A Or- 
chestra do Theatro Palla- 
dium de Londres. Regente 
Glifford Grcenvvood. üuver- 
ture Romantique (Keler Be- 
la) . L'extase (Thomé). Sui- 
te (fcrcy Fletcner), 

22,30 — liiu Ben. Fim da 
transmissão em GSE. 

22,30 — Transmissão em 
GSB: Noticiário Semanal em 
hespanhol e resumo dos pro 
gramma até o proximo do- 
mingo . 

22,45 — Fim da transmis- 
são em GSB. 
   (xxx)  

CONSELHO DO DIA 

O pneumotórax não traz 
nenhum prejuízo ao pulmão 
tuberculoso, porque sua ac- 
ção só se faz sentir sobre a 
porção doente, que aliás, já 
não respira, por estar lesa- 
da. As partes sãs continuam 
funccionando normalmente. 
S.P.E.S. 

H-> 1 11 a ti i i * l-t. 

OUÇAM ESTA NOITE 
Freqüência 11,80 meg. 

(25,20 m.) GSE. 
Freqüência 9,51 meg  

(31,55 m.) GSB. 
20,20 — Serviço Religio- 

so (Culto protestante Angli- 
cano) irradiado da Igreja Pa- 
rochial de Nanlwich, Ches- 
hire. 

21,00-21,15 — Noticiário 
semanal em portuguez e re- 
sumo dos programmas até o 
proximo domingo fsó na 
freqüência GSE 11.80 Mc/s). 

21,05 — "The Prisoner of 
Zemía"   0. Drama em no- 

episodios adaptado por 

«iiiiiiiiminminuiE 

Jack Inglis do romance de 
Anthony Hope. Apresenta- 
ção de Leslie Stokes. 

21,30 i— Big Ben. Noticia- 
ji 111 m 1111111 n 111 j 11 n i 

CASA BUENOS 
ATRES 

Jaeob Mandelmann 
Firma Brasileira 

Fabrica de movei* 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Módi- 
cos — Ruus Cel. 
Cláudio n.0 49 — 
Caixa Postal. 38 — 
Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
11 I I 

1 COMPANHIA LYSON 

SASTER CONTINUA OB- 

TENDO FRANGO SUC- 

CESSO 

Já Registrou O Atraz Da feia 

Seu Ralo? 

-(x.;x)- 

A procura do 

Continua actuando com 
grande successo no Eden 
lheatro, desta cidade, a 
grande Companhia Lyson 
uaster. 

Uma verdadeira enchente 
tem levado o seu applauso 
ao seleccionado elenco de 
Lyson e .Viviani, que apre- 
senttam os mais distinetos 
números de theatro moderno 
o nos qu;,es tomam parte 30 
artistas de renome. 

A peça de hoje marcará, 
estamos certos, mais um bri 
Ihamte erito para Lyson, a 
notável estreda do palco 
nacional, que tanto teju ar- 
rebatado nossos plaléas. 

A Ca. Lyson Gasler rea- 
lizou, com absoluto e integral 
êxito, grandiosos espectacu- 
los em Porto Alegre, Pelo- 
tas, Uruguayana, Florianópo- 
lis o Curityba, além de re- 
presentar em outras cidades, 
conquistando sempre os 
mais sadios a^pjausos des- 
sas platcas e a opinião mais 
favorável de toda a impren- 

í sia. 
Entre nós, a Cia. Lyson 

Gastei- está fadada o fazer 
grande successo, confirman- 
do, assim, o alto renome 
do que vem precedida, pois 
o publico desta cidade já 
deu sua consagração aos 
dois espcctaculos que aqui 
já foram realizados. 

(xxx- 

Cumpra quanto antes 

essa disposição legai 

BiTTEB "MÜIA" 
ó a sua melhor recommendação. 

(xxx) 

farias Forenses 

» Por sentença- do Meri- 
lissimo Juiz da 2.» Vara Cri 
minai da Comarca do Ponta 
Grossa, lavrada a 5 deste 
mez, foi absolvido Lauro Nu- 
nes, do crime que lhe foi 
imputado, como cúmplice do 
incêndio, ha tempos, havido 
no "Petit-Gasino". 

Felicitações ao "Diário 

dos Campos" 
Do , sr. José Pereira Jor- 

ge, digno agente postal tele- 
gr:i|)íhico de nossai cidade, 
recebemos o seguinte cartão 
do felicitações, pelo melho- 
ramentos impostos ás nossas 
secções graphicas: 

"Queira t> iam,igo acceitar 
as minhas sinceras felicita- 
ções pelos melhoramentos 
do nosso querido jornal, tor- 
nando-o de feições modernas, 
capaz de rivalizar com os 
diários do nosso Estado". 

Gratos. 

Do sr. José Pereira Jorge, 
illustrado agente postal tele- 
grcphico de nossa cidade, 
vimos do receber uma com- 
municação a respeito do re- 
gistro dos rádios aqui exis- 
tentes. 

Diz a communicação: 
"Peço avisar pelas colum- 

nas do DIÁRIO aos srs. 
possuidores de apparelhos 
de radio, a necessidade de 
regularem a sua situação pe- 
rante esta Repartição, para 
evitar-se as scenas desagra- 
dáveis verificadas nos annos 
anteriores, com a apprehen- 
são dos apparelhos. 

Existem na cidade, para 
mais de 300 apparelhos sem 
o competente registro, que 
cusla apenas 5$000, e pode 
«cr fejto diariamente, d(as 
8,30 ás 11,30 e das 13 ás 15 
horas, na Xhesouraria desta 
agencia. 

Como existem penalidades 
legaes para os tfíossuidiores 
de rádios que os não re- 
gistrem, seria de toda a con- 
veniência que os donos cuni 
prissem o quanto antes com 
esse preceito legaj. uu* r- . -■«_ - s - . /anrar J«— 

(XXX) 

Irn Hoiíywooi! 

londi 
intava- 
liticos 
a iria 

0 EMBARQUE DE FECU^ 

LAS E FARINHA DE 

MANDIOCA 
As novas disposições 

da Lei respectiva 
O Serviço de Fiscalização 

do Commercio de Farinhas, 
repartição subordinada ao 
Ministério da Agricultura, 
vimos de receber a seguinte 
nota: 

"A Inspcctoria do "Servi- 
ço de Fiscalização do Com 
mercio de Farinhas", para os 
Estados de Paraná e Santa 
Catharina, com séde na ci- 
dajde de Florianopplis, avi- 
sa aos senhores produetores 
de féculas e farinhas do 
mandioca, que a partir do 
d a 15 do corrente mez, não 
serão permittidos embar- 
ques feitos por firmas que 
ainda não tiverem procedido 
seu registro neste Serviço, 
conforme exigência do arti- 
go 1.", § 7 do Decreto-Lei 
n.° 2.307". 

Si A. Edvvard Sutherlaná 
não tivesse assistido a uma 
partida nocturna de lutei)»' 
e apanhado por isso mu ter- 
rível resfrlado, Alice líràb' 
teria tido apenas uma inii'8' 
posição vagabunda no nov» 
papel que está desempenlian- 
do em "Zcnóbia". 

O íacto é que mister 8U' 
therland, protluctor do h'1" t®lebi 

para os estúdios qe ha' 1-S ii0' 
Uoach, cahiu doente, e teve 
que chamar o médico, rt- iLtU 
sultando dahi que qi.asi l1' ;|aif 
cou esmagado debaixo tte 
uma porção de nomes exqui- ^ , 
sitos para uma indisposiça" | Al 
atoa. J|| 

Deixemos o direclor con- 
tar o caso: "O doutor cou- í 
tou-me que ha cincoeuta uU 

sessenta; annos, os doente8 

gostavam que se dessem nu- 
mes mysteriosos ás indisp0' 
sições mais vagabundas. ^ , 
os nomes que o doutor me .rj 
citou me pareceram coar Ú0 ' m

r
e 

solemnemente que incoiri1; a'Ví) 

nenti telephonei a Gere' ^ nu 
Ford, que estava escreveu- . • 18 

do o argumento, e lhe pe" I av,a 
^  ....«D i noi 

CUR 
leio t- 

que os applicasse ao caso , - 1 ■ * 'jIIU de Alice Brady, cujo papel e 
uma especie de hypocondria- í 
ca de 1870". 01 

Desta forma Alice vae a"' ^;
ltoi

T' 
frer de terríveis cousas, l 

queixar-se, num tom impres- 
sionante, de "paquicardía'; 
"hemicrania", atrophic" "r'11 

nitis", "epititis", "labyri)1' 
thitis" e "achlorhydria". 

Ella ouve também um tic- 
tae no ouvido esquerdo, tua' 
ao qual não foi dado nu- 
me. 

(xxxj- 

Srs. Sapateiros 

N,!» Cortume Pontagros 
sense, situado no Bairro 

Olafia, nesta cidade, vend® 
-se redalho de sola ao pre- 

ço de $500 réis o quilo. 

400$ 

mente? Escreva a A. GRILLb 
Querels ganhal-oa mensal* 

Calogeras, 12, sala 41, Bi® 
dha Janeiro. Desejando amos* 
tra do trabalho a exeenta' 

Programmas d3 Hoja iT#r5a ,ei',a's®1,0 RENAscENfA' '•n^cei 
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í 
Matinée A's 2 Horas 

::A VOZ DO MUNDO 9,30 
ii 

: :PESCA DO ATUM — Ed. 
iii 

IDILIO MONTANHEZ 
(Desenho Fox) 

í CONQUISTADORES DE 

J SALÃO 

lAlmas Bravias 

^ Metro, com Wallace Bccry, 
XVirgínia Brucc e Lewis Stone. 

Y 

Ia Sessão k's 7,15 

2a Sessão ás 9,15 

FIBRA DE CAMPEÃO 
(Trailer) 

NOTICIA DO DIA 27x1 é 

FELICIDADE 

DE 

Flasíi Gordon 

NO 

t 

l 

PLANETA MARTE 
(Continuação) 

MENTIRA 

SESSâO COLOSSO com dois filmes de primeira 

grandeza: 

NA VELHA CHICAGO 

O filme épico da FOX, com TYRONE POWER, Alice Fa- 

ye, Don Adeche e milhares de figurantes. 

Casamos on nao casamos.' 
? 

RENA 

0o*i**Í, 

oi 

m 

NORMA 

SHEAKER 

TYRONE 

POWER 

\ 

r< V 
3? 

m 

Uma deliciosa super-comedia inédita da Columbia, 
TUohard Arlen, Mary Astor e Monel Stander. 
EBEN — Amanhã mír-is 

Notável super producção da 
Metro, com este trio de ouro: 

JOAN CRAWFORD 
FRANCHOT TONE 
ROBERT YOUNG 

Quinta Feira — RENA e EDEN; 
O drama do palhaço que ri emquanto seu coração chora! 

O "PROLOGO", "VESTI LA GiUBBA" e os demais trechos 
da celebre onera de Lconcavallo cantados por grandes vozes! 

Tres corações a mando do 
amor!... 

EDEN 

j Matinée A^ 2 Horas 

:! FOX JORNAL, 21x44 

; ÍJORNAL UNIVERSAL 59 

'Flash Gordon 

TNO PLANETA MARTE 

(Continuação) 

i Feliz 

A' noite, 3° espectaculo 

de LYS0H GASTER c 

sua Companhia de Re- 

vistas e Sainetes 

PRIMEIRA PARTE 

Filhos 

Uma das mais lindas peças 
do repertório. 

SEGUNDA PARTE 

r 
Aterrisagem 

X Lindíssimo film musicado da 
'■lox, com SONJA HENNIE, a 

Gato Escondido 

Primorosa revista. 

Preços Do Costume. 

Amanhã: 

PAGLMCI 

(PALHAÇOS) 

NO PROXIMO DOMINGO 

r 

.. t 

 Primoroso super film lyrlco da UNITED ARTISTS, com 
RICHARD TAUBER, STEFFI DUNA (La Cucaracha) e a gran 
de estrela cantora DIANA NAPIER. 

Este Film Não Será Exhibido Em Matinée 

HUJI LU'1" m' 1111111 ii i n 111111111111111 
SAGRADO RENA e EDEN 
r í*es e roMhõcs, neste mundo de esperanças, EL- 

i*i , e 0 uttimo portal aue dá acccsso á liberdade, a ultima barreira para a conquista da vida e do amor! 

# 

.0 

Formidável drama da FOX, com DON AMECIIE, ARLEEN 
WHELAN, Gregory Ratoff, Binnie Barnes, Gilbert Rotand e 
outros. 
No mesmo programma: 

Flash Gordon No Planeta Marte 

1?0 

★ 

14 — "RENA' ; 
Dynamico, 

de Facto 
Impetuoso, Valente ■' 

Eis como Robert 
Taylor apparcce neste^filmci | 

•f t r) y CSbs 

TAYLOR 
i 

Fibra, de campeíCo 
' ' lie Crowd Roars" 

E DWARD 
ARNOLD • 
MAUREEN 
0'SULLI VAN 

F R AN K 
MORGAN 
WILLI A M 
GARGAN 

Outro romance dos namora 
dos de "UM YANKEE EM OX 
1ORD"! Um drama de cora- 
ções que amam e lutam! O me 

lhor film da carrMra de ROB 
ERT TAYLOR! Successo im- 
menso nos CINES METRO, do 
Rio de Janeiro e de S. Paulo! 

EDEN 
Um vigoroso drama que empolga e arrebata! 

DOMINGO 

8^ '-ty 

o^cOTO. 
+1* 

f* V, . 

nv 

AX* S 

€-.»ví0. 

I (^HE1^ dCE^RnRO]MER^ME" RANCHO FUNDO Penúltimos episódios da victoriosa super-scrie da NOVA 7 T UNIVERSAL. I 
Timimmr" 111""     

UM MAGNÍFICO FILME D ^ .J* & 
E INTENSA AG1TAÇAO DRA 

MATICA! 
ciiiiminniiimimininumiiiimiiiipiiiiiiiiiiii 
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Proporá' a Aliem a nha 

im Plebiscito Para a Questão de Dantzig ? 

LOvnnr.^ . . ^ 
■"'itva-se h,.- — Com-, HAMBURGO, 6 (D.) — Os .Tal plebiscito nâo é iiecessa- 
llticos iLu°Je nos círculos ! círculos políticos do Keich de-j no, pois, ja foi realisadq varias 
a iria DTnn 11116 ^ AHema- dararam hoje que os commen-1 vezes pelo Parlamento de Dant 1 Píebiseiin « a realização de : tarios da imprensa ingleza a zig. O rcs -L110 Para solucionar a  I <.<o« !!Í!^el>aSrzie.! respeito de um plebiscito em I mesmo: 960|0 em favor do Keich 

liantzig, sâo puras invenções. ' e 40j0 da Poloma. 

Contrariando o discurso do vicçâo de que qualquer dia vol- rendo ser «m obstáculo no ca- 
Cei. Beck, o jornal de Dantzig taremos ao Keich. Nós podemos n;inho :1o "ruhertr", estamos 
Dantziger Vcrposten", orgão esperar, iiois avisámos tia vinte apenas sentidos de constituir i 

resultado sempre foi o [do governo nacional socialista aunos que chegaria a data em raiz do conflicto entre o "Fueh " 
d;' cidade, escreve hoje: "Nós que o "fuherer" acharia cami- rir e a Polonla ' 1 

de Dantzig temos a firme con- Inho para nos libertar. Não que 

ttÕÍTSÍjMR-SE O MA- IOS CHOQÜES DIPIOMATW ENTRE OS 

ADOR DO DR B0H0M0LEI2 

Motivo que teria determinado o tres. 

COBITVBA . L0UCA[):) oesto . n 1610 telenlión' i (Succursal, Ahu'. 1 : Ü 
«Cfe1 -: T?i« rime 

a|nda 
oceorrido íuaiva, 

)r 'xrlico a" ,Í;- Miguel Br 

se 
<lo barbaro 
cp Guara- 

j Lindolpho, agora, tentou 
dar cabo da existência, inge 

em toar —* •<uaiu- j r ndo forte dose de potassa, 
í-e médico nii: (Illa!lc'0 Mlus , O seu estado, grave de inicio, 

tem experimentado melhoras. 
Prestando declarações, acer- 
ca do que o teria levado ao 
desejo de eliminar a própria 
vida, Lindolpho declarou que 
assim procedera porque se 
sentia castigado pelo remor- 

11 residente, o 
rtlava "Jw )'10niolclz, tran 
' noite ^Preoccupadamente 
1 Sl|a casí rè,a.' com destino 

Horto ■, Vi agredido e 
Poram <1e fílcão. 

autores do 1><ícnil?a(l0s como        
f.'0 Lindolnhn r!?0 ,loniici' so de ver o seu pae pagar 
tins. n i i 10 Clinoco Mar- 1 por um crime que não com- 

PlEES M EUROPA CRSiaiÂL 

A FRANÇA E AS SUAS ^OMESSAS A' POLONlA — PACTO DE NÃO 

AGGRESSÃ0 ENTRE O RE1CH E A LETUONIA 
neamente, em Biga e Tallin. 

Martin '1 a,""0.8' e Antonio 
nos, S 0,6 Alm®ida, a 24 an- 

Pae de Lindol- 
se acham reco- 

iiltiino 
Ambos Ihidos 

Penitenciarif 

por um crime que não 
mettera, ,pois, adiantou, elle 
só é que aggredira o medico. 

E' possível que as declara- 
ções de Lindolpho determi- 
nem uma revisão no processo 

do ' do rumoroso crime. 

epercussão Do Dis- 

curso Do Cá Beck 

""ando o,,, s 6 (I)-> — Conti 
í"e"tarins c:^uUs azedos com- 
bontem ? I6 " discurso 
1,61 jSenh «iro- via, a i ^eck, em Varso- 
Icmã so n?ríÀn-Sa off'c!aí «1- 
dizeijd,. ,,,os a encolerizada, 
^0nez ó ? • 0 Corredor Po- 
8 AUeinanhamp0rtancÍa para 

ciao ^dà C-a:i)'ta'' as referen- 
favoravciwP|rensa sao todas 
80 do oon' J?8'8"4'0 0 fliscur 
firmez« o0néí Beck P6^ sua 

o inA» n,^ac^e' £eremda- 
so npr; deraí'ão. O prestigio- 
Ph" fU "DaJy Telegra- 
efe nõ'2 <píe 30 Coronél Be- 
dadr. oi Cal)0rá responsabilT- 
llioro.l8Uma si nSo for me- 
Europg 3 actual situação da 

A *' o,, "nprensa poloneza, cm 
or

a ""animidade, applaude a 
pT, a? il" seu Ministro do 
o;,;

eri,or, dizendo que, agora, 
i^e ã AJlemanha dar o pri- 

, eir.0 passo. Berlim — diz 
" Jornal polonez — deve 
molher agora um dos dois 

Paz""^05' 11111 d0í: duaes é a 
Lm Paris, apenas um jor- 

"•aiista se mostrou contrario 
o ponto de de vista polonez. 

' ac,ando violentamente o co 
"él Beclr, dizendo que o 
esmo está muito enganado 

,1° """fundir honra com pe- 
"antismo. 

Um jornal polonez escreve 
"je que a notiem de que a 
11 em a nha estava conccntran 

Ei 
í!*áâ 

Uy fu 

do tropas nas fronteiras da 
Polonia, não causou nehum 
alarme, pois que iso era real 
mente esperado. Diz, entre- 
tanto, que, conforme julga 
toda a opinião publica, a Po- 
lonia está prompta para o que 
der e vier. 

LONDRES, 6 (D.) — Em 
um almoço realizado hoje no 
Rotary Clube desta capital, o 
sr. Antony Eden, ex-premier 
brita nn'co, pronunciou um 
violento discurso contra os 
estados totalitários e elogian 
do o discurso do coronél Be 
ck, que class'ficou de peça 
notável que poderia servir 
de modelo a todos os esta- 
distas. Referindo-se á políti- 
ca do eixo, declarou "esta- 
mos fartos de tactica de gan- 
gsters". 

PARIS, C (D.) — A Fran- 
ça renovou a sua promessa 
de auxiliar a Polonia, tendo 
o sr. Bonnet, ministro do 
Exterior, assegurado ao sr. 
Lukasievvickz, que o gover- 
no francez mantém f rmemen 
le a sua alliança, com a Po- 
lonia o todas as suas recen- 
tes promessas de auxilio ao 
paiz slavo, caso seja, ameaça- 
da sua independência. 

O sr. Bonnet especificou 
que DarHtz!g faz parle das 
garantias franco-brilannicas, 
accrescccntando que á Polo- 
nia competirá julgar sobre si 
resistira' nos ataques a' sua 
indepei;denc:ai e integridade, 
caso em que será apoiada 
plenamente pela Franca. Pou 
co depois da conferência des 
ces estadistas, o sr. Dala- 
fher, em declararão de sur- 
preza. disse nlie "o fuluro da 
eivilizaeãn está em ineo na 
"m—ente eriso européia, es- 
tando a França determinada 
n defender a sua segurança. 
O primeiro ministro fallou 
aos inrnalí.stas. no Ministério 
da Guerra, tendo necrndo as 
"otieias de mie a Frnnea hesi 
'a em apoiar a Polonm eon- 
•ra a Allemanha e affirman- 
do que a miestãn. ccftml é 

de "domínio ou eollaborr- 
eão na Europa". Disse n sr. 
Dalad:er. que o povo fmn 
eez está disposio a rlprí.pfir." 

a "irwibalavelmente". 
O embaixador polaca esteve 

po "Ouav d'Orsay". opde in 
qniriu sobre as noticias da 
imprensa francezai, de mie a 
Franca está t'tubeante sobre 
o auxilio devido á Polonia. 
Logo depois do representan- 
te polrco, estiveram com o 
sr. Bonnet os diplomatas da 
Rumaniai e da Grécia, além 
do embaixador americf-no. sr 

Bullit, que almoçou no "Quay 
d'Ors£y". Diz-se que o em- 
baixador russo assegurou ao 
sr. Bonnet, que a renuncia 
do sr. Litvinoff não altera- 
rá a política externa da Rús- 
sia. 

A IMPRENSA ITALIANA RE 
COMMENDA A' POLONIA A 

SUBMETTER-SE A 
HITLER 

ROMA, G (D.) _ Toda a 
'mprensa italiana recommen- 
da á Polonia, que se submet 
ta ás condições do sr Hitler, 
ao mesmo tempo mie expri- 
me confiança em que as ques 
lões teuto-polacas se resolve 
rão pacificamente. Os diplo- 

matas consideram a unani- 
midade da opinião da im- 
prensa como indicando que o 
sr. Mussolini tentará obter 
uma solução pacifica, emquan 
to que o sr. Von Ribbentrop. 
eom quem conferenciará em 
Como, amanhã. 

\ ALLEMANHA E A LETÔ- 
NIA ASSTGNAM HM PAC- 
TO DF, NÃO-AGGRESSÃO 

BERLIM. 6 (D.) — Annun- 
cla-se que a Allemanha e a 
Letônia concordaram em ?s- 
sgnar um aeeordo de não- 
aggressâo. O eommnnicado 
a respeito diz mie as trocas 
de vnstas entre os dois pai- 

zes abriram o caminho para 
a celebração de um tratado, 
sobre cujos termos chegou-se 
a completo accordo. 

Noticia-se, ao mesmo tem- 
po, que progridem as nego- 
ciações copi a Estônia, para 
um accordo de igual caracter. 
Espera-se que os dois accor 
dos sejam assignados simulta, 

A ATITUDE DA POLONIA 

VARSOVIA, G (D.) — O 
povo polaco não se alarmou 
com as offerlas feitas pela 
Allemanha aos paizes balti- 
cos e escandinavos, sobre pa 
ctos de não-aggrersão com o 
Reich. Um jornal commen- 
tou: "A' procura do novo pres 
tigio, Berlim está offerecen 
do aos paizes escandinavos 
ejbalticos novos pactos de 
não-aggressão, acreditando 
que a conclusão desses P c- 
tos evidenciará que 
tara da Allemanha ainda va 
le alguma coisa". 

| O jornal depois rcçeiU eom 
j firmeza os .li^umcntos dc tíis- 
i f urso do cei. Betk, e declara 1 qce Dantzig foi habitada ha se- 
et.íos seguidos, unicamente por 
afemãos. Na idade media a ci- 
dade livre foi lig-ada por uitií 

i união pessoal com a Polonia, 
•mas noaíe teirpo nenhum po- 
lonez polia so fazer eidadão de 
Duntzi»'. Até o rei da Poionia 
só podb-. visitar Dantzig com li- 
cença especial, c no máximo 
uma vez nor anno. 

Desde 1920 Dantzig foi sujei- 
la ao "hoycott" polonez. A Po- 
lonia não quiz aproveitar dr.s | 
possibilidades induslriacs de 
Dantzig-, c construiu o perto de 
Gdynia afim de neutraliza, 
Dantzig. 

; Si nós — continua — não 
tivéssemos recebido auxilio f; ■ 
nanceiro do Reich desde 1920, 
teríamos aberto faliencia ha 

muito tempo, apesar dc couimcr 
eia exterior da Polonia. 

Sem dm ida a industria de 
Di.nlzig reviverá depois de voi- 
tai ao Reich." 

íiTíporíaníes decretos 
do governo francez 
PARIS, 6 (D.) — O gover- 

no- h ixou hoje impo ri antes 
(iecrctos, todos reUvntes !' 
Segurança Nacional. Den-rc 
elles destacam-se o que í-e 
refere a obrigair.ricrlade do 
controle pelo Minislcr o do 
Interior de todas as publica- 
ções estrangeiras que cTrcúl. 
rem ro paiz e a abertura do 
cred to de 16 mil contos, . - 
ra custear despezas extraor- 
dinárias com o funcciona- 
menio de lodf s as induslr as 
de material bellico. 
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NOTAS FILOLOGICAS 

NOMES DE ORIGEM ÁRABE 

A CENSURA JORNALÍSTI- 
CA NA RÚSSIA 

MOSCOU, 6 (D.) _ O go- 
verno soviético aboliu a cen- 
sura directa ás mensagens 
jorn-alisticac; sabidas da Rús- 
sia, permittindo aos corres- 
pondentes, que ípresentem 
seus despachos ao telegrapho, 
a qualqqer hora, sem terem 
que os apresentar antes ao 
Ministério do Exterior. 

O chefe do departamento 
de Tmpren-sfi do Ministério i 
do Exterior advertiu os cor- 
respondentes, entretanto, de 
que as mensagens, evidente- 
mente hostis on injurbsas ao 
prestigio soviético exporão 
os remettentes á pena de ex- 
pulsão. A nova medida ado- 
ptpda pelo governo visa eli- 
minar as freqüentes demoras 
que recorrem no gabinete de 
censura. 
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Commercio e Finanças 
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. réa Ciar pof 
uhpa - Desiufeta ■ Refresca 

ó coetí e cora a mão kaíitc 

(( 
Só é bom o que é nos- 

s»o". Dontiphainos é a 

Melhor pasta dentifricia 

IMPOSTO 
DE INDUSTRIA E 

PROFISSÕES 
A Prefeitura Municipal de 

1 onta Grossa, procedrá du- 
rante esto mez, a cobrança 
p f.niPosto de Industria e 

""fissões, referente ao pri- 
meiro semestre do corrente 
exercício. 

Ponta Grosa, 4 de maio 

Ã Bolívia entrará para a 

política do Eixo? 
.BERLIM, 6 (D. 1 — Nos 

eirculos políticos do Reich, 
eommoiíta-se, com seguran- 
ça, que a Bolívia enirará bre 
vo para o pacto anti-komin- 
iern, sendo o primeiro paiz 
da America do Sul que irá 
fazer parte da politlca do ei- 
xo Roma-Berlim. 

OPPORTUNIDADES 
COMMERCIAES 

Desejam representar fir- 
mas brasileiras exporladoras 
em F'rança: 

C.E.C.L, Compagnie In- 
ternationale d'Exploitaition 
Comraerciale et Industriel- 
ie, 60, rue de lu Chaussée d' 
Antin, Paris — A mesma com 
panhia encarrega-se lambem 
da propaganda e collocação 
de invenções e marcas de íai- 
bricas. 

Desejam importar do Bra- 
sd: 

Carnes e sub-produclos — 
M. Gucourt, 10, rue üu Géué 
ral Foy, Paris, 8; Manganez, 
woilram, crystai, nuca e ce- 
ra vegetal — VV.elbeck Hou- 
se, 00, VVelis Street, Lon- 
dres VV. I. 

Patente de ,invenção: Kla- 
blissements Salvador! e Le- 
perche, fabricantes de papeis 
photographicos, desejam ce- 
der sua patente a firma bra- 
sileira, 123, rue d'Alésiã, Pa.- 
riS. , . i 

Farinha de 1" se. 50$000 ^ 
Farinha de 2® sc 48$000 | 
Arroz agulha sc. GGfOflO 
Arroz Cattete de Ia sc 55$Ü00 
Arroz Cattete de 2a sc. 48$000 
Farcllo fino, sc de al- 
godão 10$000 
Farcllo grosso, idem 9$000 
Cera, kilo 5$000 
Cri na animal, kilo 8$000 
Lã de carneiro, kilo 3|000 
Banha, kilo 3$300 
Couro de gado, fresco, 
kilo, I$300 
Couro de gado, salgado 
kilo, 1?500 
MORREM OS ANIMAES PA- 
RA QUE OS HOMENS VI- 

VAM... 

Eis aqui, extrahidos do "An 
nuario Eslatistico dai Liga das 
Nações", os Ailtimos dados 
sobre a matança de animaes, 
para o consumo pubPco, nos 
paizes qüc maiores rebainhos 
possuem. Elles se referem ao 

50$000 wnno de 1937; 
Estados Unidos, 15.868.000 

bois; 21.478.000 careeiros c 
cabritos; 58.487.000 porcos e 
9.998.000 vitelos. 

Argentina, 6.728.000 bois, 
6.988.000 cabritos e carnei- 
ros e 1.435.000 porcos. 

Brasil, 4.538.000 bois,  
509.000 carneiros e cabritos 
e 2.769.000 porcos. 

Allemanha^ 3.150.000 bois, 
1.825.000 cabritos e carnei- 
ros, 19.1550.000 porcos e .. 
4.461.000 vitelos. 

França, 2.598.000 
6.525.000 carneiros e 

bois, 
cabri- 

tos, 8.788.000 porcos e . 
5.471.000 vitelos. 

Inglaterra, 2.106.000 
10.594.000 carneiros e 

bois, 
cabri 

IMPORTAÇÃO DE CAFÉ' 

WASHINGTON, 6 (DÁ"— 
O Departamento do Commer- 
cio relata que em 1938 os Es 
tados Unidos importaram .. 
1.987.127.018 libras de café, 
no valor de 137.821.213 dol- 
lares. O Brasil foi fornecedor 
principal, com 1.200.252.783 
libras, contra 876.105.178 li- 
bras em 1937. A Colômbia oc 
cupou o segundo lugar, com 
452.889.916 libras, contra 
428.627.833 libras em 1937. 

. . I 
TROCA DE ARROZ POR 

MARCOS COMPENSADOS 
-n»*. >' ' . , ' 

' RIO, 6 (D.) — Afim de 
dar escoamento á safra de ar 
roz do Rio Grande do Sul, 
que está avaliada em cinco 
milhões de saccas, noticiam 
os jornaes de Porto Alegre 
que o Instituto Riograndense 
de Arroz está entajbolando ne 
gociações na base de marcos 
compensados para a exporta- 
ção de 500.000 saccas, desse 
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PERFEIÇÃO 
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tos, 5.692.000 porcos c .... 
1.086.000 vitelos. 

A Italia não forneceu, a 
respeito, nenhuma estatísti- 
ca nestes últimos 10 annos, e 
as da Rússia se referem a 
1930, quando foram alli aba- 
tido? 14.565.000 bois  
18.431.000 vitelos, 64.389.000 
carneiros e cabritos e   

21.893.000 porcos. 
Na Nova Zeelandia abate- 

ram-se em 1937 quasi   
13.000.000 de carneiros e 
apenas 500 boi.s!  

Üeniiííiu=se da Inspec» 
íoria Geral da Policia 
RIO, 6 (D.) — O capitão 

Riograndino Kruel solicitou 
demissão do cargo de Inspe- 
ctor Geral da Policia carioca, 
em virtude de ter, no posto 
de major, revertido ao ser- 
viço actiyo do Exercito. 
 (xxx)  

Em caso de guerra, a 

America do Norte fará 

um empréstimo interno 
N. YORK, 6 (D.) — No 

Comitê Militar do Senado es- 
tudou-se a possibilidade dos 
Estados Unidos terem ne- 
cessidade de entrar cm guer 
ra. Nesse caso, será feito um 
empréstimo forçado entre o 
povo americano, devendo as 
rendas dos ricos serem con- 
fiscadas com aqnellc objecti- 
VO. 

Essa noticia causou sensa- 
ção nos meios financeiros 
ainerifnnos. 

Gramáticas e manuais da lin- 
. gua portuguesa, ao estudarem 

ass!nna os elementos estranhos que con- 
tribuíram na formação do por- 
tuguês, apresentam de cada 
idioma, uma relação, por ve- 
zes, apreciável e valiosa. Do 
árabe, além dos termos inicia- 
dos por al, outros ha que são 
incluidos, como procedente des- 
sa. lingua. Por vezes os auto- 
res variam de opinião, reinan- 
do confusão a respeito de al- 
guns vocábulos. Fôrça é porém, 
reconhecer que quási todos os 
\ ocábulos estão já perfeitamen • 
te reconhecidos, como originá- 
rios de certos e determinados 
termos. 

ALACRE 
De formação erudita, é lar- 

gamente^ usado na linuga lite- 
rária. Dêle se formou alegre. E 
a êste respeito diz o sábio mes- 
tre J. S. Nunes: "Como mostra 
a conservação do 1 intervocali- 
co, êste adjetivo deve ter sido 
importado provavelmente do 
provençal, onde tem forma 
idêntica: alegre. Alacre não é 
termo de formação popular. En- 
trou na lingua em virtude da 
influência dos letrados que o 
buscaram no edioma latino". 

SABAO 
Do latim saponis, segundo 

Cândido de Figueiredo. Origi- 
nário de sapone, termo latino, 
segundo Antenor Nascentes, o 
qual o remonta á origem ger- 
mânica: "caustica teutoniens ac- 
cendit spuma capillos." (Mar- 
cial) , 

Através da sua Gramática 
Histórica, Eduardo Carlos Pe- 
reira considera o vocábulo sa- 
bão originário do celta, enquan- 
to a Gramática Histórica F.T.D. 
o inclue na relação dos termos 
de origem árabe. 

Tudo porém está indicando 
que o termo é de boa forma- 
ção latina. Por que? Ora, a 
transformação do p em b é fe- 
nômeno vulgar, na transição 
do latim ao portuguéz: ripa — 
ribaá apicula, apilea — abelha; 
capitulu, capitu — cabido; sa- 
pore — sabor; napu — nabo; 
cepulla — cebola; cupiditia — 
cnbmiça; lupu — lobo. Porían- 
cubiça; lupu — lobo. Portan- 
evolução do p latino. A trans- 
foimação do one no ditongo 
nasal ão, também é fenômeno 
comum, como se evidencia nos 
seguintes termos: granu — grão; 
matiana — maçã; lana — lã; 
germana, ermana — irmã; benc 
— bem; veranu — verão; sera- 
nu — serão; devotione — devo- 
ção. Assim, pois, o ditongo ao 
do vocábulo sabão é apenas 
evolução do one i itino. 

cuscirz 

í- $$$?&&? 

E' um fraco? Teme a Tuberculose? 
Erumagreclmento, tosse secca, 

febre, dôres no peito, resina- 
dos (requentes e mio estar, sâo 
symplomas de fraqueza pulmonar, 
a porta aberta A tuberculose. íl J 

VANADIOL 
é exccliente para as pessoas assim enfraquecidas, porque é um 
poderoso tonlco do pulmAo fraca 

Qualquer pessoa pode tomar o VANADIOL para fona- 
leçcr«se c engordar. Ihdlcado na ANEMIA — PALLIDEZ — 
FASTIO — e em todos os estados de Fraqueza. 

nONVENÇA-SE por si 
^ proprio. Use Gillette Azul 
uma vez e verá como é fa- 

*cil fazer uma barba perfeita, 
com a melhor das laminasl 

«Ti» 

OiiíciM Electro Mecáa 
  EDUARDO LU KAS ERISMANN  

Enrolamentos e eoncertoa de: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES, ETC. 

Annexo: Serviços de Nieke lageai e Cobr^agem. 
Instai Iam-se rádios em automóveis. 

Rua Riachuelo — Esquina da Rua Gel Francisco Ribas 
Gaixa Postal. 197 — Fone, 6-1-4 

PONTA GROSSA   E. do PARANA' 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

faça uma staçâo na FONTE DOEIZON — Bom Hotel, ins- 
tallaçães modernas, conforto c hygiene. 

DMRM A IOSOOO 

Banhos quentes e frios com a própria agua. 
Optimo local para repouso, mesmo no inverno. ' 

0 conflicto mineiro pre- 

occupando o governo 

americano 
WASHINGTON. 6 (D.) — 

Fm virtude da sravidade do 
aspecto que está tomando a 
Srevc dos operários emprega 
dos na industria carbonife- 
ra. causando já a falta dc 
r; rvão no porto de Nova 
'"rk, e embaraços ao trafe- 
Sp ferroviário, o presidente 
craukltn Roosevelf delibe- 
rou intervir pessoalmente na 
qtiesfao, jifim de procurar 
uma solução que jatvsfaça ros 
operários, sem prejuízo dos 
ndustriaes. 

   q;  
extraordinários os effei- 

raizes que compõem t 
JRR "AGUIA" 

Também o "cuscuz" é consi- 
derado termo originário da lin- 
gua árabe, por algumas gramá- 
ticas históricas. Antenor Nas- 
centes o filia ao berbere kus- 
kus, prato de carne e farinha 
de trigo, a comida nacional da 
parte do norte da África (Lo- 
kotsch). O prof. Jacques Rai- 
mundo toma o termo, como pro- 
cedente do africano. Caldas Au- 
lete faz proceder do arabe. 

GAITA 
, Do turco gajda, cornamusa, 
donde o arabe não clássico gai- 
ta. (Dozy, Schuchardt) Ribeiro 
de Vasconceios, Gram. Histà 59 
tira do germânico wakta, atra- 
vez do arcaico guaita. A Aca- 
demia Espanhola deriva o esp. 
gaita talvez de gayo. Engel- 
mann aceita o etimo arabe Or- 
tiz afirma que encontrou no di- 
cionário hausa-ingles de Robin- 
son algaita, instrumento de so- 
pro, que se toca como um bag- 
j>ipe, uma flauta e pergunta se 
a origem será espanhola atra- 
vés da Berbéria, ou vice-versa, 
ou se a influencia arabe deu 
o vocábulo a brancos e negros. 
Duarte Nunes de Lião, Origem, 
44 derivou do árabe." Dicioná- 
rio Etimologico de A. Nascen- 
tes. 

Como se vê é bem discutível 
a origem dêsse termo. Ribeiro 
de Vasconcelos, Gram. Hist. 59 
rou de wahta, por certo se ba- 
seou na hipótese do v e w ger- 
mânico produzir g e gu era 
português. Assim dc verra se 
fez guerra; de visa — guisa; vi- 
maranis — guimarães. »»» 

Bem poucos verbos «os dei- 
xou o arabe. Evidenciemos ape- 
nas os mais comuns: aiambicar 
e alcatifar. 

Da infiucncia do arabe na lin 
gua portugueza não se pode du- 
vidar. No entanto, não foi exa- 
gerado. Relativamente pequeno 
e o numero de oveabutos, mas 
bastante snsivel. 

Diz o sr. Ribeiro dos San- 
tos; "O predomínio deste po\o 
tornou-se tão directo e geral 
entre nós que a lingua portu- 
guesa falada para o sul do Msn- 
ih go, depois da conquista d j 
Aigarve, era um mixto de ará- 
bico, visto que com o tempo for 
mou a linguagem usada ua pto 
s-. c nos documentos." 

Digno de nota é também o 
conigutário do sr. Mendes dos 
Remediou: 

"O vocabulário arábico fcz-sc 
sobretudo sentir-se na medici- 
na, astronomia, musica, mate- 
mática, em alguns nomes d _■ 
pesos e medidas, e nos da arto 
da guerra. O arabe estudo i 
na Península durante cria épo 
ca, mais e melhor que o 
t-m." 

»»» , 

Respeito ao vocábulo assv . 
fiiólogos modernos o gra in 
com ç, alterando a forma ai... 
ga. Isso ocorre desde 1911, quan 
do em Portugal, se fez a reior- 
ma ortográfica. Quiseram os no- 
táveis tiloíogos portugueses al- 
terar a grafia em louvor da fo- 
nctica. 

Havia no árabe o artigo ai 
cujo 1 se assimilou ao s inicial. 
Dc al-sakkar — sokkar — suk- 
kar. 

Nada porém como o estudo 
comparauo dos idiomas. Com- 
pare-se ésse mesmo vocábulo 
em outras línguas. 

Persa: shakar. Hindu: shak- 
kar. Arabe; sukkar. Grego; sac- 
charon. Latim: saccharum. Da- 
lim vulgar: sucarium. Francês: 
sucre. italiano; zucthero. Inglês: 
sugar. Alemão; zucker. Russo: 
saukaru. Polaco: sukier. Húnga- 
ro, zukur. 

MEIRA DE ANGEL1S. 

Eclipse total do sol, no 

anuo vindouro 
RIO, 6 (D.) — Segundo í.s 

indicações do Observator o 
Astronômico, no dia l." de 
Outubro de 1940, deverá se 
verificar um eclipse total do 
Sol. O Director do Observ,- 
torio nacional declarou que 
tem recebido muitas consul- 
tas de insiitutos scient l.cos 
estrangeiros, sendo que, nu- 
quclla data, muitos technieos 
virão para assistir ao pheuo- 
meno. Pesados e custosos ajz 
parelhos virão do csirangei- 
ro e serão localizados na ci- 
dade de Olinda, cm Pernam- 
buco, de onde melhor sv 
avistará o ecl:pse. . 
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SEJA AMIGO DO SEU DINHEIRO I 

DIARiO DOS CMiPOS ^ 

whhi m m 1111 ■ 1111 m 11 n i i m 111 m i m m n i m ii 11111 m 111 ilBI 

Galeria das Sedas 

OFFERECE A B.S LMA OP PORTUNIDADE EXCEPCIONAL! 
Os melhores, mais lindos e mais baratos artigos, como 

sejam- SEDAS, CRETONES,LINHOS e as «jelhores 
MEIAS DE SEDAS, alem de outros artigos, tudo das me- 
lhores fabricas de S. Paulo] Não obstante 03 seus preços 
ja mais baixos do que o da concurrencia. 

Galeria 

resolveu liquidar os seus ar- tigos, de hoje até o dia W 
tbril, com nova redução de 20% á 30 por cento, para 

iir,<ir .,0 seu novo sorti-mento de artigos proprios pa 
ra a estação fria. 

VISITE HOJE MESMO A — 
-t-w- m 1 n 1 i 1111 h. 111111 m    

GALERIA DAS SEDAS - AVENIDA VICENTE MA CHAD0 NR ^ 

OS SpiJOS BA fflOIMi NAÜ1A 
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o partido nacional sócia- 
Jiiia aiieiuao, nao é inua or- 
ganização política com exis- 
tcnciu somente no Reich, 
cuiuainao com sympatlusau- 
tcs em todo mundo onue lia 
inimiaçãü germânica, üs 
mesmos metliodop que o go- 
verno allemão impõe e uti- 
liza dentro daqueile paiz, 
sao applicados no exterior 
euin idêntica severidade, 
tjuasi loclas as organizações 
uaz stas do estrangeiro, de- 
tienuem dlrectamente do go- 
verno de Berlim. Assim, a 
Associação tíe Diflusão da 
Cultura Aliemã no Exterior 
a União de AJlemães no Ex- 
trangeiro, a União das Asso- 
ciaições AJlemãs do Exterior, 
a Frente Aüeinã do Traba- 
ilio e outras, não são senão 
simples dependências olfi- 
ciaes do Terceiro Reich, que 
oiieüecen^ as instrucções das 
auloridadès germânicas, ás 
quaes subordinam tedag as 
suas actividades. 

Além du propaganda nos 
meios que actuam, têm a 
missão de praticar um traba j 
Jlio, que outro não é senão 
aquelle que praticam os es- 
piões. , 

Estas organizações que oc- 
cultam sua verdadeira missão 
sob diversos rotulos, estão 
<1. vididas em secções e sub- 
secções, direcção integradai 
por oito departamentos, nos 
quaes são concentrados to- 
do. os dados e informes dis- 
tribuidos por zonas geogra- 
pbicas. Estes oito departa- 
mentos, por sua vez subdivi- 
dem-se em 25 subdeparta- 
mentos, a, cada um dos, quaes 
corresponde um aspecto da 
propaganda e da espionagem. 

Estes sub-departamentos 
devem vigiar a acção de seus 
igen.ies noi ramo de enge- 
nbaria, cBiitura^ imprensa, 
ensino, etc., incluidog o mi- 
litar, naval e economico. A 
frente de cada um desses de— 
parlamentos está uma perso- 
nalidade destacada no ramo 
que lhe foi confiado. 
A FIGURA DE NICOLAI 

A Gestapo, da qual tanta 
se fatia, cumpre, no exterior, 
o duplo papel de ,vigiar as 
differentes instituições atle- 
mãs que nelles operam. 

Os seus agentes são recru- 
tados entre os membros da 
S.S., os quaes são submet- 
tidos a uma aprendizagem 
especial. Rara os seus servi- 
ços são escolhidos homens 
capazes de não retroceder^ 
ante mesmo o crime e que 
hajam demonstraido a sua 
completa adhesão ao regi- 
men. Por diversas vezes se 
tem dito que a principal mis- 
são da Gestapo é manter 
um estreito serviço de vigi- 
Jancia sobre as pessoas con- 
sideradas perigosas, por di- 
versos motivos, para os ob- 
jectivos nazistas no exte- 
rior. Gomtudo, o verdadeiro 
papel dos agentes da policvi/i 
secreta allcxna consiste, «fm 
cada paiz, ein observai^ a 
forma de acção de cadiç ir ,s- 
tiluição germânica, coi no 
também de conseguir a oor- 
rupção de funcckmsurifcs des- 
ses mesmos paizes.., A deu mis 
deve manter unx conÇrole 
permanente sobre todos, os 
allemães residenle.q no, exte- 
rior, assim eomó. sobra to- 
dos os allemães) residentes 
no exterior, assim como os 
filhos destes tfuo são consi- 
derados allemães, mesmo 
quando nascidos fora das 
fronteiras do Reich. 

A Gestapo dispõe em seus 
quadros de d.ifferentes sec- 
ções encarr egadas de ob-; 
ter inormes concernentes aos. 
aspectos de cada uma das ac 
tividádes que deve vigiar. 

Assim, a secção encarregrt- 
da de conseguir segredos mi- 
lih.res é dirigida pelo cei'.. 
Nicolai, que foi o chefe su- 
premo da espionagem alle- 
tnã durante a Grande Guer- 
rai e que pela sua notória 
inclinação para essa activi- 
dade foi reposto por HUler 
era suas antigas funcçÕes. 
COMO SAO RECRUTADOS 

OS AGENTES 
Em sua maioria, afóra 

aquelles que por sua própria 
vontade solicitam inclusão 
na sinistra organização, os 
membros dn Gestapo proce- 
dem do campo inimigo. 

■Líexak. 
o. '« .agentes reeruladores 

dirigem suas vistas a todos 
,que conunetteram faltas sus- 
ceptíveis de pesadas penas, 

os reuegados do movi- até 
meoto trabalhista que tendo 
occupado i>osições subalter- 
nas nos governos anieriores 
ao advento daquelles tem- 
pos. 

Elias interessam a Gestar 
po. Depois de permanecer 
certo periodo.. nas secções do 
b. S., oa esaoJiiidos pelos 
agentes recrutadores, ingres- 
sam nas escolas de espiona- 
gem, onde são instruídos de 
accordo com os costumes do 
paiz onde vão servir. 

Emquanto ai Gestapo conta 
somente com cidadãos alle- 
mães de origem germânica, 
a secção III-B conta entre 
seus membros com cidadãos 
de cada um dos paizes em 
que desenvolva as suas acti- 
vidades. Jàm França, ingia- 
ten-a, Estauos un-uos e n.i- 
gentiua exestem lunocioiia- 
nos e empreguuus puijacos 
que laciluatu a turcii; uus 
agcules (iõ cel. Nicoiaq pro- 
porcionaudo-Ihes touos os ia 
ormes de que carecem. 

Estes ageuies sao xigiados 
pela Gestapo que, por sua 
vez, üispõe de ouUa secção- 
que puueriamos chamar de 
super-conjtrole, cuja, missão 
consiste em evitar qualquer 
írahição dos membros que 
integram a poderosa iède dq 
espionagem. / 

Finalmente, a Gestapo tem 
outra secção destinada a 
contra-espionagem das orga- 
nizações similares estran- 
geiras. 1 
A C0NTR4-ESPI0NAG»M 

ojad ^emeut seus aopuojso 
A medida que a Ueslapo 

mundo, a Inglaterra e Esta- 
dos Unidos, por outro lauo-, 
tanibem ^pparelliam-,se mui— 
to, para anntülar a acção üos 
agentes secretos allemães. 

A Inglaterra, em l<"3ü gas- 
tou 18U.OOO libras com o 
In|teiiigexite berv.ee, cifra 
que em 37 se elevou a .... 
550.000 passando a 450.000 
em 58. Esta ultima cifra 
representa seis vezes mais 
do que a Inglaterra gastava 
com os seus serviços de es- 
pionagem antes da Grande 
Guerra. 

Por sua vez, os Estados 
Unidos, aepois ..e 1 car cous- 
tatada a importaria que u- 
uhaiu os gcrviços secretos 
Ua Allenianb;., nao só no in- 
terior do paiz, como lam- 
bem nas secções do c- nlro e 
do sul do continente, tripli- 
caram as sonimas descinuuas 
a vigilâncias dog agentes ua 
Gestapo. Esta, tendo em con 
ta a experiência de 1014, tia 
ta de sanar os inconvenien- 
tes que poderiam oílerecer 
a falta de um serv.ço perfei- 
to de espionagem ao caso 
de estallar uma guerra. 

O seu trabalho presente 
,e futuro é, pois, ir leceuuo. 
.uma vasta rede que em da-, 
do inomeuto poderá render 
serviços incalculáveis. Para 
lograr el tseus objcctivos a 
Gestapo não desprezou ne- 
nhtfm dos meios, mesmo 
áqueües que poderiam pare- 
cer phantasticos, aos que 
não estão enfronhados com 
os mysterios da, espionagem. 

Â Saúde Dos Intestinos 
i , _ rr- , m 

A manutenção de resíduos 
alimcntares e, consequente- 
mente, de gazes nos intesti- 
nos enfraquecem a resistên- 
cia orgamica iprcjudicando im 
mensamente a, saúde. 

Para comhrder este mal ha 
o recurso '.nfallivel c agra- 
dável das drageas Ncunzehn 
cuja acção é insupperavel 
contra a prisão de ventre, a 
forniaçã'0 de gazes, o empazi- 
nament' o e as ansias. 

Nas principacs drogarias 
obtero -se elucidativa littera- 
tura a respeito, bem assim 

no Departamento de Prodii- 
ctos Scientificos, á rua Al- 
cindo Guanabara, 17 — 9.° 
andar, Rio de Janeiro, onde 
se fornecem gratuitamente, 
pelo correio ou verbalmen- 
te, todas rs informações. 

Com o uso das dxageas 
Neunzchn a digestão é faci- 
litada e a evacuação se nor- 
Uializja, sem que haja in- 
conveniente algum e, conse- 
quentemente, se opera a pu- 
rificação do sangue e o re- 
temperamcnlo geral do or- 
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Confie no seu-dentisía. 

Elle recontmendiAjCOLYNOS 

porque limpa de um mo- 
do diírerente—scaeniifica- 
mente. Use Kolyiios e 
terá dentes brilhaittes e 
um sorriso encantador. 

& 
EM3ELLE7E seu SORRISO \ 

com.KOl.YNOS 
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Hotel Paraná 

COMPLETAMENTE REFORMADO. SITUADO NA BELA 
PUAÇ3A DA F«TAÇAO DA ESTRADA DE FERRO, QUE 
SERVfE PARA RECREIO DAS EXMAS. FAMÍLIAS. 

E' O HOTEL PREFERIDa TELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
Exclusivamente familiar — DO INTERIOR, 
de 8$<D00. Ótima çosinha — Diaria, d'3 
Fornece Marmitas E Aceita Pensionistas — Preços Espc 
ciaes Para Estudantes B Em pregado'-' Do Comercio. 
Automóveis E Ônibus Para São Paulo. Joinvile. Ponta 
Grossa, Campo Largo, São José, E Outra? Cidades Do 
Interior. 
Único ue possue grande gara ge para caminhões e automo 
veis, grátis aos senhores hospedes. 
SOB A DIREÇÃO DA FAMI 

LIA j 

OS NOVOS CAMINHÕES 

IpãM 

REÜHiM OS KEIMES 

OOS MELHORES CAMINHÕES 

ÍDEitL-^ADO e construído para pro- 
porcionar serviço eficiente e econô- 

mico, em qualquer estrada, sob as 
mais adversas condições, o novo ca- 
minhão Ford V-8 para 1939 — por 
seus inúmeros e importantes aperfei- 
çoamentos — é o caminhão indicado 
para os seus trabalhos. Procure co- 
nhecê-lo em uma Agência Ford. 
Qualquer Agente terá prazer em lhe 
demonstrar por que os novos cami- 
nhões Ford V-8 para 1939 são os me- 
lhores até hoje consiruidos. 

PROCURE O AGENTE FORD 

v Í' 

♦ Possantes fretes hidráulicos. 
para maior segurança e co- 

liaai' modiaade 

s 

s: 

TO 

Eixo traseiro inteiramente 
flutuante 

Novo mofor de 95 C. V. 
Opção entre 3 motores V-8 
60 C.V., 85 C.V. e 95 C. V. 

£ 

Anéis do plstão em nuvo 
tipo, para maior economia 

de úloo 
Resistente eixo traseiro, # 
para maior eficiência do 

sistema de transmissão 

Moscou Tranqüila Em Relação loCasoPolonez 

'Bandeira Singer 
Caminhões Para Mipdanças E Transportes Para O Interior 

Praça Euphrasio Correia, 456 

Phone, M-4-7- — CURITYBA 

MOSCOU, C (D.) - As for 
ças armadas de rlitler ao wir 
le e ao sul estão a menos de 
uma hora de vôa de aeropla- 
no da fronteira Occidental da 
Rússia Vermelha. 

Moscou está preoccupada 
com isso? Visivelmente, nãoç 
apenas um pouco desconcer- 
tada com o faicto de existi- 
rem no exterior aquelles que 
lamentam, o que chamam de 
perigosa posição da Ukrania. 

O resto do mundo que se 
aflija, acerca de Hitler — di- 
zem os chefes sovietico-si — 
a Ukrama pode cuidar dc si 
própria. 
O vice-commissario da De- 
fesa Soviética, Lcv Mekhils, 
dirigindo-se aos membros do 
Partido do Districto Militar 
de Kivy, Capital da Ukran;a, 
num discurso, referiu-se com 
en-thusiasmo ao facto de qhe 
esse,paiz está perfeitamente 
apparclbado para a sua de- 
fesa. 

"Não precisarmos recorrer 
a methodos de pânico — dis 
so — ou aliciar alliados, ou 
mobilizar a sabia política de 
nosso governo, sob a orien- 
tação do camarada Stalin; 
permitte-nos, com grande se- 
gurança, acompanhar iodos 
os succcssos calma, mas vigi 
Isinte, e enfrenta-los perfeí- 
tamente agmados". 

A jirojiria ameaça allehã 
á Polonia, que ha pouco le- 
vou a Londres prossurosamen 
te o ministro das Relações 
Exteriores, coronél Beck, 
afim de negociar um accor- 
do de defesa mutua eom a 
Grã-Bretanha, não conseguiu 
alarmar Moscou. As noticias 
sobre o auxilio da Rússia á 
Polonia/ foram incisiva e of- 
ficialmente desmentidas. 

"Le Journal de Moscou", 
freqüentemente usado para 
importantes declarações so- 
bre a política soviética, apro 
veifou o ensejo para, advertir 
a França e a Inglaterra, pnrt 
não confiarem demais na Po 

o 

lonia — essa mesma Polo- 
nia/ que,! eni setembro ulti- 
mo, "compartilhou da desin- 
corporação da Cbecosiova- 
quia. 

Mas, uma altitude indepen 
dente em relação ás discór- 
dias dos outros povos, não é 
bem um gesto amigo e con- 
vidativo a Hitler. Entremen- 
tes, Moscou íaiz saber que a 
Ukrania está forte, iucompa 
raveimente maig forte do que 
quando os allemães a occu- 
parum, em 1(J18. "Tass", a 
agencia officiosa dc informa 
ções, divulgou uma série dc 
dados estatísticos comparati- 
vos, illustraisdp esse des- 
envolvimento. No anno de 
1937, por exemplo, — diz a 
"Tass" — a producção indus 
trial da Ukrania foi de 50 por 
cento mais do que a de toda 
a Rússia, antes da revolu- 
ção. Grandes usinas e fun 
dições foram installadas, en- 
tre as quaes se contam as 
enormes installações da fa- 
brica "Zorezbstal", que pos- 
sue grandes fornos mechani 
zados a vapor, e electricos; 
"a maior officina metalúrgi- 
ca da Europa, para/ a produc 
ção de instrumentos de aço; 
a unica officina de lamina- 
ção na Europa, uma offici- 
na com capacidade para. pro 
duzir 

energia electrica passou, no 
mesmo periodo, dc 200.000 
kilo watts para 2.200.000. 
Em outras palavras, a Ukra- 
nia não é apenas um dos 
maiores celeiros dai Europa. 
Ao lado dos seus enormes re 
cursos agrícolas, dispõe de 
industrias que podem contri- 
buir com metaes para a de- 
feza nacional. 

Portanto, a resposta de Mos 
cou á anciosa pergunta do 
mundo sobre "qual será o pro 
ximo acontecimento na Euro 
,pa", será: "Nada que nos 
possa preoccupar". 
 1—(xxx)-  — 

Novo abalo de terra no 

Chile 
SANTIAGO, 6 (D.) — Re- 

gistrou-se hoje novo tremor 
de terra em Chillan. Não 
houve victimas pessoaes; mas 
são enormes os prejuízos ma 
teriaes. 

Obrigatório nas escolas 

írancezas o ensino de 

de precaução contra os 
ataques aereos 

PARIS, C (D.) — O Pre- 
sidente Albert Lebrun assi- 

30(1.000 toneladas* de gnou bojo um decreto, tor- 
chapas de ferro annualmcnte i nando obrigatória ern todas 
o installações com grande ca i as escolas francezas, o ensi- 

Hervas poderosas são as com- 
ponentes da formula do 

B1TTER "AGUIA" 

pacidade produetiva de amai 
gamassa de ferro. 

A produção de ferro em 
barra na Ukrania augmentou 
mais de três vezes em com- 
paração com as cifras cor- 
rcspondenles ao anno de 1913 
a de aço quasi qtiãtro ve- 
zes, segundo as mesmas esta- 
tísticas, e em 1936 a produc 
ção do ferro em barra foi dc 
50 por cento mais do que a 
da França, quatro \czcs a 
producção do Japão c- quinze 
vezes a da Polonia. 

Quanto á industria da fabrj 
cação de machinas na Ukra- 
nia, a "Tass" diz qtte sua pro 
dneção foi augmentada de Irin 
ta vezes comparada ã do an 
no de 1913. A prodnc ~n ' 

n« de medidas de prevenção 
contra ataques aéreos. 

NA POLONll 

Det 
noticie 
Curity 
solvcu 
lirimei 

t++ Hior t 
Titulo 

f, Foi 
kontri 
Pouco 
rigenl 

0s "Activistas" Conti' bano, 

nuam Admoestando doavt 

Os Allemães |"Ve 

VARSOVIA, 6 (D.) — Foi 
noticiado hoje, que mais dois 
assaltos foram executados Pe 

los activistas polonezes a 1°' 
jas aliemãs na Alta-Silesi1 

■oriental. Um grupo de P0' 
lonezes fardados entrou >10 

quartel geral do "Volk.sbund" 
allemão em Alfdorf, e que- 
braram Os moveis e queiiun* 
rum toda a liücrafura e do- í o joj 
cumenlos. Antes de sabir d' qj,,,,] 

de vt 
Que s 
de, n 
ficim 

Os 
Capii 
selhe 
dera. 
tcbol 
Çõos. 

les cortaram diversas arvo- 
res fmetiferas no jardim d® 
casa. Dois dos assaltantes 
ram itTentificados e seus no- 
mes indicados á Polonia. Fi" 
Lissa os egeriptorios do Par 

tida "Jung Deulschland" f"' 
ram assaltados pelos terro- 
ristas, que quebraram as i8' 
nellas c as portas. 

■ (xxx) — 

Chegou a Lisboa a eS5 

quadra aliemã 
LISBOA, (! (D.) — Os ^ 

vios allemães, que estão cru- 
zando o Mediterrâneo, cliri11 

ram hoje ao Tejo, para ui»a 

visita dc seis dias. 
LISBOA, 6 (D.) — O alui1 

rante Boehn recebeu boje oS 

representantes da imprensf 
portugueza a bordo da capi- 
tania da esquadra alleiii"1 

"Admirai Graf Spee", e W 
declarações acerca do fim d'15 

manobras ivavaos allemãs ni 

costa ibérica. Elle descreve11 

como falsos todos os boa'0' 
existentes a respeito das m3' 
nobras da marinha aliei"9 

negtes mezes, e disse qpe !|s 
manobras eram apenas um ve 

Iho costume tradiccional, q"' 
foi interrompido ao inicio 
guerra ciivil na Espanha. ' 
almirante Boehn referiu'5 

com emphase ás relaç"6' 
amistosas entre o Reich e P0J 
higal, os quaes índuzirain-u 
a escolher Lisboa como P0' 
to de visita antes de voltar 9 

Allemanha. 
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UMA DESCOBERTA CV^ 
SEGREDO CUáTOU 20ü UÜb 

TOS ÜE REIS 
A "Loção Brilhante" o 0 

melhor especifico tonico pa 

ra as afíecções capilares. 
Não queima porque nã0 

contem saes nocivos. E' uma 

formula scientifica, cujo se- 
gredo foi comprado por SdÚ 
coutos de réis. 

E' reconimendada pelo® 
principaes Institutos Sanitá- 
rios do extra ngeiro e analJ" 
sada e autorizada pelo DÊ' 
partamento de Hygiene ào 
Brasil. 

1.° — Desapparecem com- 
pletamente as oaspas e afíec- 
ções parasitarias; 

2.° — Cessa a queda dos 
3." i— Os cabellos brancos 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam a cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queinifl' 
dos; 

4.° — Detem nascimentos 
do novos cabellos brancos; 

5.° — Os cabellos ganhai» 
apparencia linda ficam se- 
dosos, e a cabeça limpa e 

fresca. 
A "Loção Brilhante" é tis4 

da pela sociedade de S. Pau- 
lo e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumadas e phar- 
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Br. Newton de Sousa e Silva 

ADVOGADO 

Aceita cansas no eivei, oo mercio e no crime, nesta « 
lemaia comarcas do Estado. Contratos e obrigações et» 
geral. Inventários e outros prwcessog idministrativos e 

cobrança» em geral. Desquites. Hipotécas. Defesa» 
perante c jnri, falências e qnaesquer outras causas. Co- 
5lanças comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio; Rna Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
*ot». 86. Fone 4-5-4 — C. Postal. «7 — Rxnedien^ d» »•- 

critorio. o qn .i.mi 



PiüalTrcssa, BsMgt, i ae 
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ífinãl o Fetroviatlo ResoFveu Vir Dehontar 

seHaíe Com o Campeão Pontagrossense 

P J . - iv r —niiB áuris rnrnnimm If Slíllf âIPBft iATíl W Fll 

! Bi. Senso Ainda (fegon A T e*®6 ^ 

m Altitude Deselegante Do Uptó 

r> i .t„., «Ipnnfln na defcza ' n\KXr\ fiOvín De - aeeordo com as ultimas 
ucuis hontem chegadas d® 

i y"a> o Ferroviário re- jío re 
vir disputar a 'tom, afinal, vu- e 

[■imeira partida da série me 
■ de 3, papa a decisão do 
1° de Campeão Mstádocl, 

a1 melhor assim, pois do 
ntrar.o, Seria uma altitude 

co recoimnendavei dos d) 
-.o ates do campeão curiíy- 
■j10, constituindo mesmo 

a desconsideraçã f imper- 
'avel ato desporto princezi- 
' hue se havia já disposto 
Presenciar uma contenda 
u
valor' como de facto é a e se vae travar hoje á tar 

hictar com denodo na defeza 
do nome esportivo de Ponta 
Grossa- . «rp. 

Assim, pois, os do s P( 
dantes, que pisarao hoje o m 
mento armado ,de V . 
ficiuas" estão sufficientemcn 
te credenciados pa^a P , 
porcionar ó numerosa ass s- 
tcncia, que comparecera a- 
quelle local uma Partídain° 
vimentadissima, capaz dc a 
rebatnr pelo valor de seus 

e.mponentes. 

no capipo da 
unas" 'Villa Of- 
Os s jornaes de lici tem da 
Pdal noticiam qu, o Con 10 ^Administrativo da Fe 
açao Paranaense de Fu- 

'01> após varias considera- 
,f' deliberou pcrmiitir que 
logador Alfeu integrasse " 
aflr0 do Pprrn^rí na do Ferroviário, ... 
Pata do certame esladoal 
jesolvido isso, o Ferro- 

to concordou em vir dis- 
■ar a prime!ra partida da 
jc melhor de 3, em nossa 
aoc, o que, como disse- 
■;(icra lugar, ás 16 horas 
^cuncnto armado" do 

SOCIOS DO OPERÁRIO PA- 
GARAO -j 

Os socios do Operário go- 
zarão de 50 por cento de aba 
timento sobre o preço d. s 
entradas na arclubancada. 

EM FRAEA MflVllHTAÇÃOOCAMPEONATO DE Ei)- 

zLlr'** 1.APP I nn iTU! GTIPh MIINinPAI I 
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TEBOl DA NOSSA LIGA ATHIETICA MUNICIPAL! 

A PRELIMINAR 

OS QUADROS 

Salvo domificação de ulti- 
ma hora, as equipes deverão 
entrar cm campo com a se- 
guinte organização: 
OPERÁRIO: . 

Gallo; Dano e Nhoce, Man 
teica. Quito e Moreno; Ma- 
•hmn,, Parahylio, Vianna, Gi- 

g; c Amazonas. 
B?wa- 

no, Ferreira e Janguinho, 
Ary Carneiro, Emédio, Pivo, 
Zéquinha c Rubens. 

A equipe visitante não é 
,rouhectda dos desportis- 

Pontagrossenses. Trata- 
ÇOilmente de um dos mais 

cs conjunetos de futebol 
Estado c as suas crcden- 

Por si só, reccmmen- 

0 JUIZ 
A F P.F. designou o sr 

Radamés Seira vou P«yaser- 
vir como arbitro do imporlan 
te embate. 

Será travada com in-c o as 
14 horas entre as equipes se 
cundarias do clube local c do 
União. 

autoridades 

A Federação Paranaense 
do Futebol será represeitada 
pelo sr. Jayme Giisman t re 

4 RODADA DE HOJE NO CAMPO DO UNIÃO CAMPO ALEGRE - DUAS SENSACIONAES PAR- A RODADA Db HOJb .;R0METT(,H R[iNfmK) DESENROLAR 

.i• „„ . 1 o -nnc^n O "O.lllD 
iniportancia para os l-relian- 
tes, porque vae decidir a eoj 
locação geral na tabeila. M 
o Palestra vencer, passara 

Conforme annunciarnos, te- 
rá lugar hoje no canspo do 
União, sito á yilla Anna Rif- 
la, 2 importímtcs encontros 
em prosseguimento ao ani- 
mado campeonato patrocina- 
do pela Liga Atbletic.i Muni- 
cipal. , 

A preliminar será realizr 
da entre os esforçados es- 
quadrões do Juventus e do 
Olinda Extra partida que 
promette um desenrolar in- 
teressante, pois o Juventus 
esperai reabbililar-se de seus ■ n - -   s]r\ TIO — 

preseutarâo o SSoTt S 

sssnsí 1 • • o,i°da«- • . 1 - 1 ^ „ OT» -, A|P1_ CIIIOCU ' "'B"   . 
SC de Futebol, os srg. Alci- 
des Loyola e Newton Ribas, 
respectivamente. 

O TRANSPORTE 

Além do trem especial pa- 
ra conduzir os assistentes ao 
campo do Villa Officmas, a 
Emprrz; R;zcnta] ajigmcnta- 
rá o numero de vobiculos pa 
ra fazer o transporte entre a 
cidade o local do embate. 

defender a sua situação de 
2.» oollocado no campeonat- 
t0ò encontro principal, que 
está sendo anciosamente es- 
perado pelos afficcior.ados do 
"futebol menor" reunira co- 
co contentlores as '-dextra- 
das equipes do C -A. 1 ay 
naense e do Palestra Est 
16 ásí cotejo é de summa 

para o primeiro logrr jun- 
tamente com o CasteLo e P 
ranacnsc, e si _ DÇider... 
CAUSARAM BOA SM= 

PRESSÃO AS DECLA- 

RAÇÕES DE MR. R1MET 

EM PARIS 

Palavras Do Dr. Luiz 
Aranha 

RIO, 6 (D.) - Tiveram a 
mais agradavel impressão nes 
la cr.pital, as declarações fei 
tas cm Paris pelo pres den- 
te da Fifa, sr. Rimct. sobre 
o futebol brasileiro e sul- 
americano, corpo rif: ca ndo-se 
a idéia de que o Brasil e um 
sério candidato r-o Campco 
nato Mundial de FuUbol de 
1942. 

l adeus 1." posto. O "clube 
da rr.ça" avivníaji.r-so-á do s 
pontos de seus adversários c, 
então, custoso será deler a 
sua marcha victoriosa para a 
Conquistai do primeiro collo- 

cado no "turno" do campeo- 
nato da L.A.M. 

Por tudo . isso, espera-se 
que enorme as.sistoncjn afflui 
rá ro campo do União Cam- 
po Alegre. v*v/    

twwww-í-i i I m m i ^ 

SE 0 BRASiL 0U1ZER iR 

A'S OLYIPIADAÍL 

* "• ov» «. V. Al 11 1 1 u 
a contenda de boje. 

0r outro 

te einhate.       — — 

# Prós» "Fla-Fln Seoi» 

laiOTiíi D FrtW CUBO ! 

" /juiro lado, o mundo 
bvo desta cidade bem 

[> o que se pode esperar 
espirito de combatividade 
A' operário, que, até o 
ante final da partida luc— 
com extraordinário ardor 
busca de 

OOUE DAS MULTIDÕESDIA 14 - GRANDE CH 
" G (D.) - O Fluminen - "On, nm nonto perdido, e 

uma victoria, 
uonc augmontar o jicervo 

glórias já conquistadas pe 
sou navilllnr. 

m tecbnich e experien- 
0 quadro da Capital é 
lamente superior r.os nos 
mas como para o fute- 
não existem leis de su- 
oridade, alimentamos a 

uu, v KV.; — ^ : 
se descansará amanha paia 
no dia 14 medir forças com 
o Flamengo. Sem duvida al- 
guma será o prelio numero 1. 
do primeiro turno, do cert» 

i me carioca. _ 
Fbi-Flu é o cotejo iraxirao 

1 do "soccer" guanabarino. F 
1 a legenda magica, que tem o 
I dom de movimentar toda a 

cidade esportiva. 
Nesse encontro, ambos sur ---v.cevtC, alimentamob « i —f o innHn mie o 

^sar &arsa! ^ 
■Hiiuiii Hi         ■ 111 m ■' 

Êiver PlateEO Indepenáiente 
« a % tn 

ovavelinente Irão Â' Europa- 

te com um ponto perdido, em 
quanto que a equipe de Leo- 
nidas até o momento presen 
te nem siquer empatou. 

Não resta duvida a refre- 
ga que se travará no sladium 
do tricolor, é dessas cujopro 
gnostico é por demais d'fti- 
cil. Fla-Flu quande se de- 
frontam proporcionam ao pu 
blico magníficos csp .claculos 
do tecbnica e disciplina, da- 
hi a anciedadc reinante «n 
torno do mctch do dia 14 do 
corrente. «n 

p» bem verdade que 0 11 

VC" dcanteiro do rubro-negro 
o mais perfeito do Brasd te- 
rá que se batver com uma dc 
fesa seguro, porque certo es 
tamos que contra « F amen 
go c Fluminense collocara 
p linha de halfes, bue desba 
ratou o ataque do vr.sco. 

0 JAPÃO NÃO MAIS BIS 
PUTARA A COPA DAV1S 

TOKIO, G (D.) — o Japao 
retirou a sua entrada para o 
torneio da "Copa Davi . 
Uma das razões pnncipaes é 
que o seu melhor J08"dór 
Jiro Yamagashi entrou numa 
escola naval, e por lSt° 
pode jogar. O venccdodo 
jogo Cuba-Canada, bu® dev a 

ter iogado contra o J^pao, 
pode agora entrar directamcn 
te no final da zona norte- 
americana. 

A imprensa carioca pro- 
curou ouvir, a propqsito, o sr. 
Luiz Aranha, pres dente ua 
Confederação Brasileira dc 
Desportos, que prestou as se- 
guintes declarações; 
_ "Estou absolutamente 

corfiantt- e já agora não dei 
varei do estar seguro de que 
a nrelcnsão da Confederação 
Brasileira dc Desportos que 
tem o apoio de toda a naçao 
esportiva e terá também a do 
governo, encontrará nas na- 
ções filiadas á Fifa a adhe- 
são merecida. Fomos parti- 
cipantes de todos os torneios 
promovidos pela enfdade in 
ternncionnl e demonstramos 
ao sr. Jnlcs Rimct uma ca- 

Publicam os nossos colle- 
gas da " Gazeta1" de S. Paulo: 

"O conhecido tecbnico ca- 
rioca Luiz Vinbaes, foliando 
a um jornal do Rio, (bsse que 
uma selecção de "azes" (le 
18 annos íariai um grande 
simcesso. Sem duvida que 
existem valores jovens para 
um quadro selcccionado de 
valor real. Acontece, porem, 
que o esportista em questão 
sugeriu a participação desse 

XI ás Olympiadas de j940, cu- 
jo torneio de futebol deve 
repetir o êxito das Oiympia 
das passadas. Vinbaes deve 
ter lembrado dessa selecção 
de 18 annos inspirado no ex 
emplo da Argentina quando 
do torneio de Dallas que, co- 
mo devemos estar lembrados, 
venceu. 

Cremos, porém, qu® uma 

   1LIT 

mrnm d» turfe 

cous» é um torneio de Dal- 
las, onde participaram qua- 
tro ou cinco quadros muito 
modestos em classe, e outra 
cousa é um campeonato oiym 
pico onde concorrem sçlec- 

Sobram razões na efficacia do 
BITTER "AGLIA 

para ter fama mundial 

Importante Reunião Para 0 Dia 14 Do Corrente 

'oticia Foi Dada Ao "L'Auto", De Porte. 

» Presidente Da Fifa, Quando Chegou a U- 
'e-Luz — A Allemaniia, 0 Num. 1 Ça Lisfa 
atvv,, _ . t rtnf» nndaí DGrclcu d 'ARIS, 5 (D.) _ D presi- 

fte da Fifa, sr. Jules Ri- 
t, de regresso de sua via- 

Leonidas, que nadai perdeu de 
suas brilhantes qualidades . 

Bôa Existência, por preço de 
crcasião. .. npe. 

Informações na Gerencia ci 
te jornal. 

á America do Sul, onde 
lemorou dois mezes, con- 
u uma entrevista ao jor- 
"L'Auto". Depois de re- 

dar que foi convidado^ pe 
federações sul-america 
com objectivos puramen 

EUUistoSO   —i—ltot.  os e para estreitar 
laços de amizade enlre 

bição Internacional e as 
óciações americanas. 
'alientou 0 entbusiastico 
Ibintento qne lhe foi feito 
todüg os paizes c manifes tv 1 /-■ Go J11'» > • 
« sua admiração pela or- 

lização dos grandes chi I CA 11 Vl A o V/iv» 
americanos, notadamente 

River Plate, de Buenos Ai 

Quanto aos futebolistas 
-americanos >— accrcscen- 
1 o sr. Rimct — têm uma 
'acidade c um dynamismo 
raordinarios. Sob o ponto 
vista do jogo, certos cn- 

utros assistidos por mim 
lem ejuasi como nossos me- 
^rc.s jogos de primeira divi 
ó. Vi no Brasil o famoso 

ALLEMANIIA O NR • 1 
DA LISTA DE CANDIDA- 

TOS 

Relativamente á próxima 
disputa da taça do nuindo o 
<m Tules Rimat lembra que o 
BrasR e a Argentina apresen 
taram a sua candidatura e 
declarou: "Entretanto, os di- 
rigentes dessas associações ne 
nbuma decisão tomariam «m- 
tes do Congresso da Fifaem 
Luxemburgo, cm 1942 Lem 
brei-lbes também qu® a A' 

WÜSSW" 

VEMOE-SE 

excursão DO rivfr E do 
TNDFPFíND [ENTE 

O sr. Rimet concluiu suas 
declarações dizendo que era 
possível que os dois 8 t 

rindeSS 'n^em, 

S? per Sopa,Tovavel- 
iniciada estejnno 

AVISO 
Levamos ao conhecimento 

dos srs. abaixo descrimina- 
dos que acham-se em podei 
desta Secretaria, para a devi 
da entrega, as

T
CarK1^® c 

Criadores, instituído pelo De- 

Negocios de Obras Publicas, 

^^«03 Sam- 

P Serafim PbnentTde 

'"Bonifácio Ribas & Lmda 

Libza Lapido Bittencourt. 

M-Colo.!.! Alvo- 

racp'retaria da Prefeitura 
Mnniclp"! de Ponla Grossa, 
28 dc Abril de 1939 ^ 

Edmar M. de o®112® Servindo de Sccretan . 
industria M.A.N.I.». . 

;Vi 

A.. 
V:; 

pacidade technico-matenal 
extraordinária, que pode ser 
largamente augmentada e que 
nós dá o direito de realizar 
sem difficuldades a IV Taça 
do Mundo". 
11 I I I 11 I I I T ■ " " " ' 

ções poderosas. 
Não devemos esquecer, por 

exemplo, que em 1936 a Alle- 
maniia, o Peru. (actual cam- 
peão snl-americano) a Polô- 
nia e Suécia (estes dois ulti 
mos nossos adyersnrios no 
campeonato do mundo) con- 
correram com as suas sele- 
ções "A" em peso! E igual- 
mente a Italia apresentou um 
"onze" cujos "azes" depois 
foram incluídos nas suas tnr 
mas "A" e "B". Vê-se, pois, 
irmos as 01ymp'adas com 
que seria muito arriscado 
um "onze" de campeões ju- 
venis, embora "azes" futuro- 
sos, dos quaes temos cm gran 
do numero. Muito mais é pre 
ciso. O Brasil, querendo, pó 
de mandar no proximo anno 
á Finlândia um XT nacional 
dc "cracks" amadores de ca- 
tbegoria primariai, recrutan- 
do-os enlre os quadros uni- 
versitários, nos grandes clu- 
bes das capitães dos Estados 
onde ainda não existe o pro- 
fissionalismo official e nos 
melhores centros do Interior. 
Nos próprios clubes das duas 
metrópoles pode-se 5®!®®®!°- 
nar bons elementos amado- 
res, porque existem. 

Emfim, com um cfficicnte 
trabalho seria possível ao 
Brasil ir ao torneio olympi- 
co de 1940 não com um XI 
de garotos e sim com um "és 
quadrão" de"azes" já madu- 
ros, capazes de ratificar as 
credenciaes obtidas pelo fute 
boi brasileiro no ultimo cer- 
tame mundial". 

nmimininM 

2-MOSSORO", - o grande "crack" pontagrossense 

uso 
Attesto que tanto eu co mo meus filhos temos feito 
ío do PEITORAL DE AN GIGO PELOTENSE, foram 

Ar, «kQrmnopntínn Do mingos da Silva Pinto e la do pharmaceutico Do mingos da Silva Pinto e 
preparado pelo pharmaceu tico Eduardo C. Sequei- 
ra, de Pelotas, sempre temos colbido o melhor re- 
sultado possivel — De V. C. Obr. João Word 
Cerro Chato _ Município do Hcrval. 

Attesto qne tenho feito uso do PEITORAL DE AN- 
GICO PELOTENSE do pha rmaceutico Domingos da 
Silva Pinto com magníficos resultados para tosses e 
constipações. 

Podendo fazer uso que lhe MART1NES 

Ca- 

Continua despertando o 
mais vivo interesse em nos- 
sos meios turfisticos, a rea- 
lização dc mais uma reunião 
hippica, a 14 do corrente, 
organizada pelo Jockty Clu- 
be Pontagrossense. 

A parte mais interessante 
desse programma é a car- 

UàU         

NO CARTAZ W 

- AIRES, 6 (D.) — Wal 
nar de Britto, fez hontem 
leu primeiro treino no San 
renzo de Almagro. Deve 
ágnar o contracto, receben 
13 mil pesos de luvas, e, 
que consta,, estrelará, no 

oximo domingo, jogand 
; extrema direita. 

ILULlflmi nvl LaUIA ^ vaE proTESTAR! 

TREINOU EM BUENOS AIRES E O ELAM dcr o urs0 dessc gran 
' ' ^r0 ^sinini®fesses 1 atajgm lèn arebivo o grêmio 

nfcoii á Liga de Futebol do l LconKlas têm copias das 

re't0S "bailarino" se excusas- mo o ballalL nróenado 

xxx 
310, 6 (D.) — Em 31 de 
zembro, dc 193S, e cnntr. 
) dc Waldcmar com o ru- 
o-negro findou. Este gre- 
 (xxx) - ■ * 
trabalhando bem o seu 

recorra ao poderoso 
BITTER "AGUIA 

mu o    ordenados 
Zão. FCVC- 

r.iro, M.tço e A»'"- 
os mesmos depositedos cm 

--LfesfffSrr eerenr-se rte TOUB» - rier. 
üí,s ao sentido dc i 

«cimento á séde para tratar 

dc renovação de contracto. 
Pm vista da ida de VV. 

demar para o San Lorenzo a 
directoria do Flamengo to- 

ará medidrs que o caso re 
t.m„ nec envç.ry«C 

Swa aHilç&do cempes» 

reira-desafio, que será trava- 
da entre o "crack' ' Mosso- 
ró", cuja propriedade, agora, 
ê uma icognita, e o valoro- 
so parelheiro "Recurso", 
pertencente ao conhecido 
"turfman", sr. Rodolpbo Os- 
tcrnack. Apezar da maioria 
dos catbedraücos nao du 
vidarem de mais um espcctah 
cubar triumpbo do femoso 
"Mossoró", Ea quem opine 
a favor de uma victona de 
'Recurso", cujos toques tem 
infundido grande esperança 
aos seus "fans . 

Durante a semana próxima 
a vários ensaios mais se- 
rão submettidos os cor,tendo- 
-o s de modo a poderem of- 
ferecer uma performance 
Apreciável, durante o espe- 
rado cotejo e levar_ todas as 
possibilidades de victona 

Mais uma semana e esta 
ria satisfeita a curiosidade 
üos nmatnes do. turfe 

Damos a seguir o progrnm 
ma completo das outras pro 
vas a senti realizados no 
oroximo domingo; 

Inscripção — 200?000 
Prêmios 1;2'00$000 e 200$000. 

Distancia: l.OOO metros. 
1 O __ "Villa Estrellá" — 

53 kgs. _ Sr. Rodolpbo Os- 
ternaík. ' 

2.o   "Veado — oO kgs. 
Sr. Lourenço Volpi. 

3»   "Mensageira >— 
kgs. de Cbristiano Justus. 

4 »   "Rondêlo" — 52 
kgs'. — De Carlos Vcrlan- 

^"EGUNDO PAREÔ 
Inscripção; 100S000. 
-| o   "Maravilha" — 5a 

k"s' _ Maria Samy. 
'"2'° /— "Caiu" — 55 kgs. 

Donato Conto. 
3.0 _ "Firme" — 50 kgs. 

Jacob Nadai. n 4.0 _ "Picacinbo" — 
kgs. Custodio de Parla. 

5 0   "Zorrita — 50 kgs. 
Tbeodoro Ferreira. 

Cerro Chato, Município do Herval. , 
Confirmo estes attesta dos, Dr. E.L. Ecrcira de 

Araújo (Firma reconhecida) 
Licença Nr. 511 de 26 de Março de 1906. 

Deposito e laboratório do PEITORAL DE ANGl- 
CO PELOTENSE, Pelotas. ^^ ^ ^ ^ oir,c 

Daaui 

Dois Honrados Negociantes 

istabelecidos em lerro Chato Uniforme* 

mente louvam o 

PEITORAL DE AMGICO PELOTENSE 

.,||5 

t-!
l 

TERCEIRO PAREÔ 

e 50$000. 

primeiro PABEO 

Inscripção-: 50$000 
Prêmio?: 600? e o 
Distancia; 800 metros, 

l.o "Republica" — 60 ki 
10S ^ Natel Cr-margo. 

2 <>   "Tordilho" — 52 ki- 
los — Lourenço Volpi. 

30 _ "Tostadmho" — 52 kl 
10S _ João Malinoski. . 

4.0  "Rosilbo" — 55 ki 
10S Tlieodoro F. Penteado 

5 o   "Vermelbinbo" — 
52 kilos — Adão Dechandt. 

C.o _ "Negra" — 52 kilos 
- Mario Samy. 

de Fóra 

_ A embaixada brasileira 
que vae disputar o canipeona 
to sul-americano de athlétis- 
mo, a ter lugar em Lima, le- 
vou um cozinheiro, afim de 
preparar os "pitéos" para os 
nossos patrícios. 

t— Não preoisaiva. A boia la 
é bôa. Só pasarão a "peru"', 

xxx 
_ Noticias do Rio dizem 

qne o Vacso manifestara de 
sejo de substituir o seu tecb 
nico Scarrone. Pimenta foi o 
nome lembrado para prepar 
rar o quadro vascaino.. 

— Não vou nisso, tena di- 
to o Pimenta — a cruz de 

I malta é por demais pesada 

1 _ O pubRco esportivo pon 
1 tagrossense estava na duvida 

sobre si o Campeão do Curl- 
tyba viria, ou não, disputar a 
partida de boje com o Opei a 
rio. , 

— Eu não tive surpreza al- 
guma — declarou o Devvet 
Kruegger   esse negocio de 
ir e vir é muito commum en- 
tre nós — os "ferroviários . 

xxx 

i 

_ Vários procorcs do Cua 
rarV mostravam-se satisfei- 
tos com a collocnção do no- 
vo portão no campo da VUia 
■Estrellá. 
  Agora sim — rommon- 

tava o Mcn- ndro Rlanc -- 
SS, a roa,a «J» 
tudo o mais será fnnl. tudo 
ro vida depemle de "acces- 

1so"... 
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0 ianpete Ao Cel Adolpfeito 

Foi Transferido Para O Proximo Sabbado — 

Outras Assignaturas/V Lista De Adhesões 
Concordando com noticias ) pitão chefe de policia, o ban- 

quete foi transferido para o 
proximo sabbado. 

VISITANTES A'S INS= 

TALLAÇÕES DO 

"DIÁRIO" 

que demos anteriormente, as 
pessoas mais representativas 
do nossa cidade, offerecerão ' corrente. 

dia 13 do 

ao coronél Adolphito Guima- 
rães, illustre delegado regio- 
nal de policia, um banquete, 
que terá lugar em um dos 
mais aprazíveis hotéis de nos 
sa cidade. 

Entretanto, viajando hoje 
o coronél Adolphito Guima- 
rães, para a capital do Esta- 
do, onde vae a convite do ca 
 o  

CONFERENCIARAM OS 

MINISTROS RIBBEN= 

TROPP E CIANO 

MILÃO, 6 (D.) — A pri- 
meira conferência entre os 
ministros das Relações Exte- 
riores da Allemanha e da 
Italia, o sr. Joachim von Rib 
bentrop e o Conde Ciano, 
que teve lugair hoje, demorou 
duas horas e meia. Depois 
da conferência os dois mi- 
nistros deixaram o Palacm 
onde se reuniram e foram pa 
ra os seus respectivos ho- 
téis. Esta tarde o Conde Cia 
no ofefrecerá uni banquete 
em honra do ministro plle- 
mão, o qual se realisará no 
Hotel Continental, onde o ml 
n:stro allemão está hospeda 
c Futebol será representada 

encontram altas autoridades 
militares, civis, e da milícia 
fascista. 

No dia de hont.em assigna 
ram a lista de adhesões mais 
as seguintes pessoas; 

Joanino Sabatella; Chede 
Buffara; Ubirajara Sabatel- 
L, Henrique Valio; tte. Jo 
sé Falcão Moura Yasconcel- 
los; Paschoajino Provisiero; 
Mario Point; Alberto Thielen; 
Nicolau Bach; José Pereira 
Pitta; Júlio Hatschbach; 
Fuad Cury; Guilherme M. 
Barros; Michel Mattar; Pa- 
ris Antonio S. Michaele e 
Adalberto de Araújo. 

(xxx) 

MAIS ASSIGNATUBAS 

Regressou repentina^ 

tnenfe da Turquia o mi 

nistro soviético 
ANKARA, 6 (D.) t— O Vi 

ce-Commissario das Relações 
Exteriores da União Sovie- 
t;ca, sr. Potenkim, que se 
encontrava nesta capital, em 
negociações com o governo 
turco, teve ordem de seu go- 
verno para regressar imme- 
diatamente a Moscou. 

Apezar desse diplomata na 
da ter querido revelar no# 
jornalistas, sabe-se que este 
regresso repentino teve por 
motivo a. demissão do sr. 
Maxim Litvinoff, da chancel 
lar ia russa.   

As noss.as novas installa- 
ções continuam recebendo in 
números visitantes, que se de 
moram á examinarlas, prin- 
cipalmente a nova xnachina 
linotypo. 

Hontera, por exemplo, ti- 
vemos oCcasião de receber os 
srs. Eurico Maranhão, Nivon 
VVeigert, Faris Antoivo P. 
Michaele, Meira de Angelis, 
Newton Ribas, Jorge Buffa- 
ra e Antonio Giorgi, com 
quem qos mantivemos em 
agradavel palestra. 

xxx 
Teríamos immenso prazer 

em receber os leitores que 
quizessem visitar as novas 
installações do "Diário" — 
o seu jornal. 

Essas visitas poderão ser 
feitas a qualquer hora, pre- 
ferivelmente, porém, á noite, 
quando as machinag estejam 
cm funccionaimento, occasiâo 
em que melhor poderão ser 
apreciadas. 

(xxx) 

MNDA 0 HOMEIDOSEGIO 

PASSADO 

OUTROS DETALHES DA VIDA DO HOMEM QUE 
MORREU COM 109 ANNOS 

Regressou a Londres o 

embaixador allemão 

Noticiamos hontem o falleci- 
mento de um curioso sêr hu- 
mano, homem raro em seu tem- 
po, que morreu com a idade 
pouco attingida de 109 annos. 
Esse homem, Bernardo Fiberg, 
ccupou-nos hontem a atten- 
ção, em uma reportagem re- 
tiospectivo-historica que pou- 
cas vezes se tem occasiâo de 
deparar. 

Hoje, podemos apresentar 
mais alguns detalhes daquella 
longa vida, os quaes foram co- 
lhidos por nossa reportagem. 
Infelizmente, esses dados não 
sáo completos, como desejaría- 
mos, porque eram pouco satis- 
factorias as fontes a que po- 
deríamos recorrer para colhe- 
los. Entretanto, que valha, ao 
menos, a boa vontade... 

DADOS INTERIORES... 
Hontem, publicamos aquillo 

que se poderia chamar dados 
 (xxx)—   

OS TRENS AEREOS 1^ 

FUTURO 
Razões 

exteriores, isto é, os faetos a 
que elle, por certo, teve occa- 
rião de assistir. 

Hoje. podemos apresentar al- 
guns detalhes, Íntimos, de sua 
vida de clan. 

Bernardo Fiberg era natural 
da Allemanha, filho de José e 
do Maria Fiberg. 

Vindo para o Brasil, Bernar- 
do tornou-se lavrador, residin- 
do nos fundos da rua Pedro II, 
>ua ultima residência. Era viu- 
vo. 

O attestado de obito foi for- 
recido pelo dr. Carlos Ribeiro 
de Macedo, dando como "causa 
mortis" collapso cardio-renal. 

A 'Toccmotiva"' o "cfrro=posíal", o "doftni' 

iorio" e o "festaurante"... — Será mais agfa1 AR1S _ 

davel dormir nas alturas do que sobre a tre5 <^Muni 

pidação das rod as nos trilhos... 

Assim como a locomotiva a 
vapor, um dia, desbancou os 
cavallos e os bois, agora, o 
aeroplano ameaça a posição 
do notável invento de Ste- 
phenson. 

Recentemente realizaram- 
se experiências com os trens 
aéreos no qual um só avião 
puxou, pelos ares, em longa 
distancia, quatro planadores 

A POLÍTICA DIPLOMA 

TICA DO VATICANO A 

jmenle ( 
ira de i 

dos guarda-íreios, ncslf Is ^ 
trens do futuro, será simpl'8" . ■' ' 
simo. Não terão que otcir ac 
nnr-so nu realidade de frei0 PA®, aT 
algum e sua única prcoccUp* íj^0 ^ 
ção ser,» de fazer f une ciou» "i l:ls 'A 
ao fim da viagem, ou depj V 
da partida, o trem de ain rigo 
ragem do aaiparclho. 

-(xxx)- 
alinna 
Poienci 

distancia, quatro planad9res rile2-ou a UnhH O VenÊ' fe " 
simples, isto é, desprovidos-|wucauu "■ " _ u = Ssibilida 
de motores. Essas experien- I ral MiajU apenas 
cias cobriram de êxito, o que j HAVANA, 6 (D.) — Acoff' ;ação ■ 1 

panhado de sua esposa e l11* t 
diversos tech.i- \ & 

LONDRES, 6 (D.) — De- 
pois de um período de au- 
sência, regressou soje a esta 
capital, afim de reassumir o 
seu posto, o sr. Welcheck, 
embaixador do Reich junto 
ao governo inglcz. O diplo- 
meta allemão foi recebido pc 
lo mundo official. 

-XXX) 
Defenda o seu organismo, to- 

nando o bom, miro e efficaz 
BITTER "AGU1A 

,r 

\1H\CM 

rxiO 

   

SERVIÇO DA PAZ 

& INDIGESTAS 

e os males conseqüentes são, quasi 
sempre, càusados pelo excesso de 
acidez no estômago. Torne faci 
sua digestão; elimine os effeitos 
da acidèz e melhore as condi- 
ções do seu estomago, tomando 

LEITE de KIAONESIA de 

PHILLIPS 

W) 

b%MUINo 
0t 
PHlUIP» 

Wf 
m 

Ví1 - 

EXCELLENTES 

RÁDIOS 

Qualquer assignatura 
de Jornal ou revista, 
por intermedia da 
ECLECTICA, dá direito 
a um coupon numera- 
do para a participação 
no Grande Concurso 
de 27 de Abril, em 
que serão sorteados 
12 rádios estupendosl 

ex-chefe republicaoa esp»' r "l CIUl 

nhoí, que, dentro de breyt'1 La ,1" 

ECLECTICA 

RUA SÃO BENTO, 67 
Caixa Postal, 539 
SÃO PAULO • 

MUNDIAL 
LONDRES, 6 (D.) — In- 

formações seguras provindas 
da cidade do Vaticano an- 
nunciam que o Papa Pio XH 
resolveu collocar a política 
diplomática da Igreja, a ser- 
viço da paz mundial, tendo 
enviado instrucções a diver- 
sos de seus Ministros no sen 
tido de promover entendi- 
mentos com os chefes dos go 
vernos envolvidos na aclual 
desintelligencia. 

Devido a tal deliberação. 
Monsenhor Orzenico, que re- 
presenta a Santa Sé, em Ber- 
ilo sr. Adolf Hitler, nas Mon 
(anhas Bavaras e teve uma 
prolongada conferência com 

jo Fuehrer. 
Por sua vez, o arcebispo 

Valerio Valeri, de Paris, con 
fercnciou demoradamenle 
com o sr. Georges Bonnct. 

Noticia-se ainda qut, ama- 
nhã, o Papa Pio XH. fará um 
discurso pelo Radio, dirigido 
aos catholicos que foram to- 
mar parte no Congresso Eu- 
charistico de Argélia e, apro- 
veitando a opportunidade, di 
rigirà hem a palavra aos che 
fes políticos da Europa, afim 
te que encontrem rneios pa- 

1 cíficos para resolver o ac- 
uai estado de coisas, no Ve- 
ho Continente. 

inquieta imaginação do ho 
mem I  lU ^ ^ 

— . v. ia vauuiti, u general Mifi^ v,... 
cos em aviaçao da Europa e , - ... í"a 

principalmente dos Estados 
Unidos, entregam-sè a estu- 
dos, projectando a realiza- 
ção dos "expressos aéreos". 

Planeja-se construir aviões 
de grande potência, para ser 
vir como a locomotiva. ,0 ^VOLTOU A ROMA 001^° 

,,.1 fios na 
dias seguira para a capll!U 

do México. 
fito fr 
frcha i 
localyp 
' uma 

proximo corpo, ■ 
se, seria o "carro-postal , 
onde se installaria a carga 
da,g correspondências e seu 
respectivo pessoal, para a 
distribuição das malas, nas 
escalas determinadas. Em se 
guida, viria o "carro-resíau- 
rante", como se vè nos trens 
communs, tendo também seu 
pessoal. Nas horas de refei- 
ção, uma campaulua suaria, 
para que Iodos os passagei- 
ros v essem tomar seu almo- 
ço ou seu jantar. O "expres- 
su-aéreo", em suas composi- 
ções iiocturuas, teria lambem 
o "carro dorimlorio", com 
camas especiaes, de modo a 
facultar o repouso aos viajo- 
res de somno o mais leve. As 
viagens nocturnas em dormi- 
tórios, nos trens aéreos, se- 
gundo opinião dos entendi 
dos. lera innumeras vanta- 
gens sobre os trens da ten a, 
porque ninguém será incom 
modado com o ruido e com a 
forte trepidação das rodas so 
bre os trilhos. 

Por outro lado, o trabalho 

Consideradas íracassa= 

das as negociações 
anglo=sovietícas 

BERLIM, ü (D.) — O jor- 
nal inglez "Evering Stan- 
dard" em sua edicçao de hoje 
comemntou a demora com 
que estavam sendo conduzi- 
das as negociações anglo-so- 
vieticas para a formação da 
[rente de não aggressao.^ 

Após varias considerações, 
aquelle periódico conclue di- 
zendo qúe, pelo que se vem 
verificando, taes negociações 
oodem ser, consideradas fra- 

« 
Casa Tango 

» 

Brevemente âbrira as suas portas nesta cidade^ 

assadas. , . . 
ladres Redempionstas 

Convite 

Os Festeiros encarregados da 
Festa em louvor da Màe ao 
J 'croetuo Soccorro (Parochia 
; ,áo José) são convidados a as- 
s st irem a primeira reunião 
«me realizar-ise-á no dia 7 de 
Maio (Domingo) ás tres horas 
ila tarde na Escola de São José, 
na qual serão tratados diversos 
issumptos concernentes ao bn- 
iiio que se pretende dar á tao 
auspicioso emprehendimento. 

Os Festeiros são os seguintes; 
Nelson Solano Baptísta e Sra. 
Ernesto Casafrande e Sra. 
Jorge Clock e Sra. 
Antonio Ferreira da Silva e 

Sra. , „ , 
,oão Guilherme da Costa e gra> 
a.íão José Emitio e Sra. 
João Ribeiro Fonseca e Sra. 
José Frehse e Sra. 
Theodoro Gomurski e Sra. 
Antonio Gonçalves e Sra. 
Sebastião Gonçalves e Sra. 
Raul Madureira e Sra. 
Ladislau Mi ara e Sra. 
Jorge Mildenberg e Sra. 
Bortolo Nadai e Sra. 
Domingos Nada! e Sra. 
Antonio Natcl de Faula e Sra. 
Domingos Alves Pinto e Sra. 
D na. Luiza Prestes 
Pedro Sielski e Sra. 
Tobias de Sequeira e Sra. 
João Stremel e Sra. 
Manuel R. Torres e Sra. 
Ângelo Tozetto e Sra. 
Tobias de Paula Xavier e Sra 

Si :e excessiva? 
Brçtooias,? 
Refiesqueoorga- 
lismo e revigore 

o sangue com 

Sí VQ EiS 

Gollossal slock de luvas de pelica, lu- 

vas de pano, carapuças, meias, cal- 

çados para crianças, senhoras e 

homens 

Flnissimi sOrtimento de ádlsot 

para senhras. — Grande slockr 

de lã, sombrinhas, botões, ca 

tekas, confecções, enfeites, 

ect. etc. 

A guardem a abertura da 

Casa Tango 

car 
(XXX)- 

Keassumiu o cargo de 

cheíe do Estado Maior 

do exercito 
RIO, G (D.) — Reassumiu 

hoje as suas funeções de che- 
fe do Estado Maior do Exer- 
cito brasileiro, o general Pe- 
dro Aurélio de Góes Montei- 

que se achava em gozo 
( feras. 

tale IUé, 33 (onde esteve a Casa Banett) 

Vejam a marcação de Preços! 

MAIOR ALLEMÃO fcctam 
ROMA, 6 (D.) — O gneral Kov 

von Brauchitsch, Chefe do if' tao. 
tado Maior do Exercito AU£ |'>n(la 
mão, que regressou hoje de Th' lies oc 
poli, visitou esta tarde os m'' o novi 
nisterios da Guerra, da Man' liern„ 
lha, da Aviação e das Colonial . 
) espirito humorística na 

do povo carioca e o cof 

redor polonez 'fdx 

RIO, G (D.) - Tiveram üj fT1 

as experiências colii_R R 

-(xxx)- 

CHEFE DO ESTADO- 

cio 

PLENOS FODERES AO 

GOVERNO DA P0L0N1A 
.VARSOVIA, G (D ) — Na 

próxima terça-feira, o Par- 
lamento da Polonia, concede- 
rá poderes ao Governo para 
deliberar sobre quaesquer du 

, vidas que se suscitarem na 
I política exterior do paiz. O 
' projecto nesse sentido foi ap 

prova-lo hoje pela Gamara 
Baixa. 

(xxx) 

novo systema de trafego 'F® 
será utilizado na capital - 
paiz, como conseqüência d('s 
resoluções tomadas no Cu"' 
gresso Nacional de TransiW' 
cujo encerramento se veri'1' 
cou hoje. 

Dentre innovações a serc® 
introduzidas existe uma VIa 

demarca uma zona assigna'8 

da no chão, a qual cão P01^ 
ser utilizada nem pelos l,e' 
destres, nem pelos veliicu'^ 
c, por isso édenominada 0ell_ 
Ira. A essa zona, o povo ^ 
rioca deu o nome de "Cw' 
redor Polonez". 

ULTIMA HORl 
CON 

Ba 
W 

BPQRT1VÍ 

do 
(lc 
br 

PEK 

0 SR. MUSS0L1N1 VAE 

VIAJAR 
ROMA, G (D.) _ Na pró- 

xima segunda-feira o sr. Be 
nito Mussolini, chefe do Go- 
verno italiano, emprehenderá 
uma viagem a Turim, deven- 
do visitar outras cidades da 
Italia. Apezar de nada ter 
sido publicado ácerca dos 
motivos qhe determinam essa 
viagem do Duce, sabe-se que 
elle deseja inspeccionar pes- 
soalmente todas as fortifica- 
ções italianas. 

CHEGOU A DELEGAÇÃO in 

DO "FERROVIÁRIO' £ 
Pelo mixto de hontem, c'1® q 

gou a Ponta Grossa, a del^' 
gação do Clube Athlético l'"L'r ( 
roviario, da capital, cujo d11* T; 
dro disputará cora o Opcfí' J; 
rio local a primeira paftio' ' 
da série melhor de 3, Pura.J ( 1 
decisão do titulo de Campe8® i 
Eistadoal, confome notici»' Re 
mos em outro local de8'® 1 

edicção. 
Chefiando a embaixada 8 

Ferroviário, veio o sr. Mar'8 

Miró, prestigioso paredro 8 

esporte curilybano c a"0 

funecionario da Rêde de V'8' 
ção-Paraná Santa Catharin8, 

<111111111111111 Ü 111 i m n n 11111111111 H1** 

Áccidentes 

SR. EMPREGADOR: T. S. ESTA* A PAR DA NOVA 1% 
SOBRE ÁCCIDENTES DOTRABALHO? TEM O LlYBX 
EXIGIDO? — CONHECE O ACTO DO SR. MINISTR* 
DO TRABALHO DE l.» DE AGOST®, ETC.7 — GON* 
SULTE A 

«BRASIL» 

Sr. leitor f. S. é preyiáeBeí — So-Io-há 
confiando os sous seguros a 

alndam»1*1 

Grasll Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador — EK NANI LEITE MhNBKS 
111111111111111 > n 11111 ii 1111 m 111111111 

PARA AS MOLÉSTIAS ÇO 
ESTOMAGO, FÍGADO, INTÍ» 

TINOS e PRISÃO DE 
VENTRE 

/( 
m Pílulas do 

Abbade Moss 

a v : r-s 

Ú&ÉM. 

A falta de fome, assim con10 

o appetito excessivo, causar 

transtorno ao estornado, fí* 
do e intestinos. A prisão 
ventre é uma dos conseque8' 
cias. Conseguireis corrigir c* 
males e defeitos do «PP»,Í 

lho digestivo com o uso da* 1 

Mas Do Uade Ita. 
Uma vida de estudos e ex periencias garante a eiffica* 

tia desse remedio. 



' «Üd CAKÍPÜS 

ieManbCoapisíaaÊíiroí 

Cenlral 

izòes Estratégicas — O Phantasma Da 

Guerra — A Grande Marcha 

'Vj ^ celebre accor- 
Münich não passa ac- 

('e uma simples 1 «e rethorica. Os ul- 
"Contecinietnos proces^ 
na Europa encarrega- 

'e ue destruT inteira 
aquelle documento, 

1(10 no imperativo da 
; horas ajngustiosas 
3 mundo viveu. Ellc te- 
***£0 de transferir o 

Na(> O evitou, A paz '"na ameaçada. Talvez 
cncias interessadas re- 

mais uma ve^, a; 
1 "lulades guerreiras. Sc 
Penas mais umai tempo- 

Í"U)- A guerra européa í 
' cousa fata] Um aGOn 
mento inevitável. Resu- 
• aclualmcnte apenas 
■ questão de tempo. A 

ns ', S.trata(los <lc paz ■ Pactos de amizades é 

reli. 'iCa para (letcr a 

[,„. i dos cavalleiros do 
um e' p*nl Pouco mais a semana, a situação 

,ll:i' op;v Central foi pro- 
sh n alterada. Não 
\ov..npn.0r ('llv'da <le que 

peri,' Eslováquia depende 
ii oAv de Berlim. O 
"cão vt"0 é apenas uma 
(.1,1' ^a verdade quem 
es V. Sa0 os nazistas. São 

) n/mS Verdadeiros donos 
Jlemoní llalZ' Corn isso' 0 

aportam! co.nseguiii uma 
I na k .Postçâo estrategi- 
Resta "k8 danubiana. 

D t)„.a saber de que manei- 
tcioii 0 estado maior do 
Iscffiino6883 van*agem para K rar um controle direc- 
, nas províncias da Ukra- 

Karpatica? Será que 
F m concordará cm dei 

DESTOES DE PORTUGUEZ 

(Padre Armanio Guerrazzi) 

Objeto indireto e terminativo 

xar a Hungria estabelecer 
uma fronteira commum com 
a Polonia? Todas essas inter 
rogações permanecera ainda 
sem solução. . 

Observadores da poMica 
internacional e conbecedo- 
res profundos dos problemas 
'europeus, affirmlf.ra que a 
Polonia facilitou a conquista 
germânica atravez da inde- 
ipendenc:a eslovaca. A si- 
tuação ainda é muito confu- 
sa. Uma cousa é certa; A 
Allcnianba lera os seus obje- 
ctivos perfeitamente estabcl- 
lecidos. As suas victorias au- 
torizam-nos a suppor dc 
que n<ão se affastará inexo- 
ravelmente ai sua marcha pa- 
ra o Oeste. Nada mais con- 
seguirá deter os seus exerci- 
tos. A nação está clectriza- 
da com essa serie de yicto- 
rirs alcançadas por Hitler. 
A Allemaoiha vive no monien 
to actual um climia de en- 
thus asmo. O povo marcha- 
ria, nesse instante, para a 
guerra, com uma satisfação 
immensa. Hitler sabe que 
pode contar com o povo. O 
povo confia nelle. Dessa con 
fiança mutua nasce a gran- 
deza da Nova Allcmanha. 

Émquanto as democracias 
européas discutem, as tro- 
pas naz stas marcham para 
consolidar novos posto», 
plantando na Europa Cen- 
tral novos marcos de con- 
cruislas. A Ttrlia não tarda- 
rá cm seguir o exemplo al- 
Icinão. . 

Nesse dia, será mais um 
perigo para o mundo, que 
entrará em campo, disposto 
a fazer valer pela força os 
«eus dire'tos dc conquistas 

Aluno, dc Ribeirão Preto, 
indaga: 

Que differença vai entre 
objeto indireto e complemen- 
to terminativo? _ , 

Divergem os gramáticos 
a respeito. 

Opina Sousa: Leal que, o 
objeto indireto é o que com- 
pleta um "verbo" regido de 
preposição. E terminativo e 
n que completa um substan- 
tivo. um adjetivo ou um ad- 
vérbio prcposicionados. Em 
_ "eu gosto de flores" — 
o verbo relativo — gesto — 
como rege a preposição — 
"(te" —, tem após s' o 0I)" 
jeto indireto — flores. Mas, 
chapéu dc couro, util a 1 a- 
trim, longe dc ti, esses subs- 
tantivos. adjetivos e advér- 
bios preposic onados regem 
um terminativo. 

Será êle "restritivo, se 
indicar posse (genit vo lati- 
no); será de "atribuição , 
se tiver a ou para, quando 
não designem lugar (daüvo); 

i e será de "circunstanc a , — 
que alguns incluem no com- 
nlemcnfo circunsttnrlal, - 
se exigir qualquer preposi- 
ção que indique cTCiinstan- 
cia, menos a de posse e de 
atribuição (aplativo ou acu- 
sativo com ou sem preposi- 
ção). 

Deve ou dêvc? 

Déve, e não dêve, opina 
Gom-lves V nua. 

"D''"ve". como dizemos, eu 
me atrevo, tu te rtréves e 
não atrôves; escrevo, escré- 
ve, e não escreve; fervo, fer- 
ve, c não fêrve; esteve, e 
não esteve. No? substanti- 
vos, sim, o é aberto, como 
nos adjetivos — breve — le- 
ve, o breve, o almocreve, a 

greve. Há exceções de ê fe- 
chados, como. Estêves. 

Arredores ou arredores? 

Alguns dizem arredores por 
falsa amalogia com os ter- 
mos corredores, andôros, ar- 
madôres. O certo é arredó- 
res, frisa Aulete, e com ôle, 
Morais, Constancio e o Di- 
cionário oficial. 

Caquende ou koquende? 

Caquende, pois vem de 
"cá" e "aquende", palavra 
arcaica sinónhna de aquem. 
Isto é: cá quem do rio. Ou- 
tros dizem que é sinônimo 
de Caconde, de Kakundi, en- 
rediça. 

N. da R. — Os nossos lei- 
tores poderão fazer consul- 
tas sobre questões vernácu- 
las, d:rigindo-se diretamente 
no Rvmo. Prdre Armando 
Guerrazzi, Rua Tcneritc Gc- 
lás, 117. Tietó, Estado de 
São Paulo. 

A Estrada Para Teixei- 

ra Soares Encontra-Se 

Em Péssimo Estado 

De Conservação 
Voltamos a, insistir hoje 

| sobre o mau estado de con- 
| servação em que se acha a 

estrada para Teixeira Soa- 
res, impossibilitando, em 
muitos trechos o tranzito dos 
vehiculos que por alli cor- 
rem em grande numero. 

A estrada de Teixeira Soa- 
res é uma das mais impor- 
tantes do Estado, por moti- 
vos que estão evidentes pa- 
ra todos. 

Bastaria o faclo de tra- 
tar-se de uma rodovia de 
real importância, mesmo 
porque serve a uma vastis- 

smia zona paranaense, para i 
que os serviços de conser- 
vação se mantivessem em 
íiia, de maineira a não preju- 
dicar os verdadeiros e sa- 
grados interesses de nossa 
economia. 

Dessh maneira, encami- 
nhamos a quem de direito 
as queixais que quasi diaria- 
mente recebemos a respeito 
dessa estrada, que bem me- 
receria melhor sorte. 
 (xxx^  
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Actõs Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

balancete da receita e dbpeza do dia 
5 de Maio de 1939 

departamento de contabilidade 

ONTrÀ'^1 anterior 
"NTAS CORRENTES 
i„.inco Prancez e Italiano paio resgate dup. 2029/1 

a 1" Eásehfelder C Cia. 
aespezas bancarias de co- 
wanças; 
Tn pA tributaria 

diist. e Profissões 
errenos não 'Edificados 

(•'varás 
5'yarsõos 

7:091$300 

a^,;us s/ Passeio AXAS E EMOLUMENTOS 
Lalçamento 
Rniolumentos 

■"ansferencias 
,/Posito de Inflamaveis 

"Oncessâo de Terras 
l®a(la Extraordinária 
"'vida Acliva 
Multas 
kventuaes 

Taxa de Protocollo 

SALDO EM íiAIXA ■ 

5:000$0#0 

90$900 5:Ü90$90Ü 
1371700 
2Ü1$00Ü 
100$000 

28$700 

38$400 505$800 
1 ;985$000 

145$000 
40$000 2:170$000 

412$800 

40$000 462$800 
245$000 

4.!ir)00 
1344Sn 428$10n 6;072$7n0 «fuuu n if,3Sfi00 

18;254$90n 
6:8141400 

Lio TI f tXT-fX 
tXJIZ OLIYHUItA K SILVA 

Ttesonreiro 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pelas cobs. dos títulos n.08 

87 — Wenceslau Reiph 
110 — Alberto Schnitzler 
102 — Teolãndo de Jesus 
104 — João Gomes Tavares 
117   Mario Samy 
118 ,— Fernando Hilgem- 

bera 
120 — Alfredo Hilgemberg 
121 _ Luiz Hilgemberg 
122 — Guilherme Fray 
114 — Nagib M. Nicolau 

64 — Cliristina Bruning 
88 — Attilio Giorgi 

103 — Javert Sartori^ 
565   Basilio Bacovis 
127 Henrquc C. Lima 
107   Cyrillo Beninca 
106 — Frederico Bahls 
110 — Pedro Beninca 
100 — Maria Cavallin 

71 — João M. Zavcdo 
108 — Bstanislau Borko- 

wski 
95 — Rosa Domanski 

111   Pedro Bandccki 
130 ,— Stephano Pilarski 
109 — Adolpho Albach 
11 1 Arthur de Paula Moi- 

ta 
131 — André Niesing 
115 _ Tufy Ajmb 

73 — Miguel Wainaroski 
112 — Domingos Del Claro 

94 — João A. Samvvays 
546 _ José R. Rodrigues 

84 .— Maria J. Ribas 
96 — Jorge Kraft 

119 _ Ann» Hilgemberg 
Juros s/ títulos 540 
Nosso deposito nesta data 

Serviços Públicos, Municipaea 
Consignação n." 29 - Hy- 

giene 
Consignação n," 19 — Cemi- 

tério 
Consiganção n.0 40 — Ma- 

tadouro 
Despczas de Administração . 
Consignação n.» 12 — Por- 

taria 131. — Pago Anna 
Scbmidt. limpeza edifício 
mez de abril. 

DESPEZAS DIVERSAS 
Consignação 85. — despe- 
zas bancarias de cob. 

instrucçao 
Consignação n. 34 i" • 

Essenfelder e Cia. — nosso 
pagamento dup. _ 2029/1. 
  compra de 1 piano. 

depósitos 
A. Holzmann e Cia. — de- 
volução talão 101. 
garantia limpeza praça n. 
Branco; 

BALANÇO: 

40$000 
20$000 
25 $000 

lOOfÜOO 
20$ü00 
20$ü00 

20$000 
20$000 
2Ü$000 

100$0ü0 
50$000 
30$00ü 
40$000 
50$000 
401000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 

50$000 
55$000 

100S000 
501000 
30$000 

60$000 
lOOfOOO 

50$000 
lOOfOOO 
60$000 

300$000 
20$000 
40$000 1;905$000 

20$fl00 

24$600 
1:200$000 3:149$600 

1:260$000 

500$000 

1 ;280$000 3:040$000 

60$ü00 

JACAREZINHO. 3 (Do nos- 
io correspondente, por via 
postal) — 

TIRADENTES 
As commemorações d mor 

te de Tiradentes foram mui- 
lissimo concorridas. 

Todos o? éstabelee mentos 
de ensino fizeram porte de 
uma grande manifestação, 
sendo que desfilann pelas 
ruas da cidade, entre os 
quacs. os alumnos do Gym- 
nasio Christo Rei. Gymnâsio 
de Jacarez nho c Grupo Es- 
colar. 

A passeata foi muito boni- 
ta, e marchar-m os garbo- 
sos meninos sob os sr ns de 
diversos tambores. 

EXCURSÃO 
Conforme foi noticiado por 

, esta folha, os escoteiros de 
I Jacarezmho excursionaram a 
1 Londrina, onde tomaram par- 
' te na grande concentração 
j dos Escoteiros do Norte do 

Estado do Paraná. 
Os soldadinhos desta cida- 

de mostraram-se muito con- 
' tentes com tal p sseio e vol- 

taram saudosos dos seu« c.ol- 
| legas de outras localidades 

que souberam recebe-los ca- 
rinhosamente. 

ESPORTES 
Dia 21 de abr;l findo, de- 

frontaram-se numa anima- 
da partida de "bola ao ces- 
to", no campo do G\ninasiO 
Christo Rei. os alumnos des- 
se estabjlcchnento contra 
os seus cnllcgas do Gymna— 
sin de .Tacsrczinho. 

Depors de concorrida par- 
tida. venceu a equipe do 
Gymnasio de Ticarez.inho pe- 
lai contagem de 29 a 19. 

O esporte, como nunca 
aconteceu cm dias anterio- 
res, tomou agora verdadeira 
animação por parle de todos 
os jacarezinhenscs. 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta cdade 

o sr. Latif Espiridião, des- 
tacado viajante de acredita- 
das fabricas dc São Paulo. 

Acha-.se entre nós o sr. 
Tufy Barbar, viajante. 
 (xxx)—  

PREFEiTimA MUNICI- 

PAL DE PONTA 
GROSSA 

PORTARIA N0. 130, DE 5 
DE MAIO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, autoriza que 
o D.C. mande pagar ao sr. 
Liberato Moro, a importan- 
c;a dc 40$000 (quarenta mil 
reis), referente aos serviços 
de soccorro prestados ao ca- 
minhão de transporte de car 
ne, por conta da verba com- 
patente e de accordo com a 
nossa requisição n.0 138 de 
10 de março p. passado. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
niciai de Ponta Grossa, cm 
5 de maio de 1939. 

(a) Fcdelig Augusto Alves 
Prefeito Substituto 

Confere com o original 
(a) Edmar Machado de Souza 

Servindo de Secretario 

PREFEITURA MUNICI- 

PAL DE PONTA 
GROSSA 

PORTARIA N.0 131, DE 5 
' DE MAIO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa autoriza que o 
D.C. mande pagar, por con 
ta da verba competente, a 
importância dc 60$00ü (ses- 
senta mil réis), á ara. Anna 
Schmidt, referente a limpeza 
do edifício da; Prefedura, no 
mez de Abril proximo pas- 
sado. „ ! *1*11 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
5 de maio de 1939. 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Prefeito Substituto 

Confere com o original 
(a) Edmar Machado de Souza 

Servindo de Secretario 
""Li ■ u 

nome formaram as lendas 
mais absurdas. O nosso he- 
roe mão ligaiva importância 
para isso. Assim viveu sem- 
pre. Um dia, a morte veio 
para pôr termo aos seus tor- 
menlos. Mr. (VHara foi for- 
nu.r-se nas fileiras dos seus 
velhos inimigos. Seria in- 
teresanle saber comi. foi re- 
cebido. A sua casa ainda es- 
tá dc pé. Quem for a Petcrs- 
burg, no Estado de Virgínia, 
poderá apreciar cs.sa exlra- 
nba construcção, que é a 
única existente no mundo. 
Os hab tantes da cid de af- 
firniam, nue apczar dos cui- 
dados de Mr. 0'Hara, os 
pliantnsinas tomaram conta 
da casa. Tanto assim, que 
cila é considerada como sen- 
do mal-í-ssombrada. Natu- 
ralmente será algum pban- 
tasma amigo do conforto _ c 
dono dc uma veia Immoris- 
lica que se diverte fazendo 
espirito com os sentimentos 
do seu actual collega c ex- 
inimigo mimero um. 

lua larga-mo. 

Deixa-ma grilar! 

Um Capricho De Miillionario E A Vingança Oos 

Phanlasmas,!:. — A Casa Myslsriosa 
NOVA YORK — Um ca- 

valheiro alto e magro olha- 
va com terror para a noite 
que se aproxima. Tinha 
verdade ro pavor da escuri- 
dão. Tinha a impressão que 
das trevas nasceriam phan- 
lasmas. Chama anciosamcn- 
te o empregado para accen- 
der as luzes. Quando ella 
brilha tem um suspiro de 
allivio. Falta, porém, fe- 
char a grande japella que 
so abre para os campos, que 
já estão mergulhados nas 
trevas. Obediente, o mordo- 
mo cumpre as determinações 
do patrão. Embora procure 
disfarçar, não pode escon- 
de" um sorriso ironico, dcan 
io de tanto terror. Mr. Char 
les 0'Hara era um cavalhei- 
ro rico c extravagante. En- 
tre as suas extravagâncias 
podia ser catalogada o me- 
do absurdo que linha das 
creaturas do outro mundo. 
Parai elle n-ada ex,xtia de 
tão ameaçador do que um 
phr.ntasma. EUcs encheram 
toda a sua vida. Tomaram 
todas as partículas do seu 
tempo. Nunca poude domi- 
nar esse temor. Até pelo 
contrario. A medida que o 
tempo passava o seu medo 
augmentava. 

Um dia resolveu construir 
uma casa ai prova de phan- 
tasma. Para levrr avante as 
suas idéas convocou uma 
reunião do technicos no ap- 
sumpto. Foi um verdadeiro 
congresso. Havia gente de 
todas as partes do mundo. A 
maioria eram charlatães em 
busca dc dinheiro fácil. Mr. 
Charles (VHaira era um ho- 
mem r'co. Podia pagar os 
seus caprichos. EUcs eram 
inoffensivos. Não prejudi- 
cavam ninguém. Reunido os 
technicos, Mr. 0'Hara ex- 
poz os seus desejos. Os te- 
chnicos estudaram o assnm- 
pto com cuidado. Depois 
de muitap discussões chega- 
ram a um accordo e foi apre 
sentado ao millionario ex- 
cêntrico os planos para a 
construcção de uma casa in- 
teiraonente a prova de phan 
tasmas. Mr. 0'Hara chamou 
então um engenheiro para 
dar andamento ao seu pro- 
jecto. v 

A casa foi conslrnida. Um 
dos detalhes curiosos da sua 
edificação é que não pos- 
suo cantos. Todos os.com- 
modos são redondos. Isso 
porque os cantos costumam 
ficar na escuridão e são op- 
timoc ninhos de phantasmas. 
Dominado pelo seu extranho 
terror, Mr. 0'Hara pouco 
sabia da sua casa. Levava 
uma vida mysteriosa e re- 
colhida. Em torno do seu 

111 m 1111111111111 * 

XAROPE 

í S. JOÃO 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peila 
Combate as constipaçõea, 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc. e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e o* 

^pulmões. Milhares dc 
curas assombrosas I 

J 

VENDE-SE 
Vende-ise cm Guarapuava 2 

casas, uma de material, situa- 
da entre as esquinas Salda- 
nha Marinho e Conego Bra- 
ga, e outra de madeira, lo- 
calizada em ponto central da 
cidade, pontos oplimos para 
qualquer negocio. 

Tratar com Ladislau Orzc- 
choski, Guarapuava. 

i n 11111111111 m o 1111- 

DRAMAS DA ESPIONAGEM 

A Bella Bailarina — Uma Mulher De Nervos 
De Aço — Os Músteríos Da Frontei- 

ra Franco-Suissa 

90$900 

5:000$000 8:190$900 

10$000 
11:440$500 
6:814$400 

18:2541900 

Luiz Oliveira e Süva 
l." Official ene. despesa 

Visto 
SHvio Fernandes Silva 

•héfc do D.C. 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 
PORTARIA N." 132, DE t> 

DE MAIO DE 1939 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa designa para 
inspector dc estradas de 
Palmitalsinho o sr. João Lo- 
pes de Lara e, para igual 
cargo, em Séte Saltos de 
Cimai, o sr. Alexandre In- 
glez Machado. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
5 de maio de 1939. 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Prefeito Substituto 

Confere com o original 
(a) Edmar Machado de Souza 

CPrs/3 cv ri n *»i r> 

PARIS — A espionagem é 
um mal necessário. Existe 
ha muitos annos. Muitos jul- 
gam que os dramas vividos 
por esses heroes obscuros 
são simples exaggeros de 
imaginação. A Grande Guer- 
ra serviu para pôr á prova 
o valor de muitos homens. 

Quando a paz vsio nova- 
mente para o seio da terra 
o os horrores da tormenta 
desappareceraim no horizon- 
te, as nuvens que cercavam 
muitos acontecimentos fo- 
ram aclaradas. Podemos eu- 
tão comprehender perfeita- 
mente o porque de muitas 
victorias e conhecer ai ver- 
dadeira actuação dos agentes 
secretos. Actualmente a es- 
pionagem está muito mais 
aperfeiçoada. Os agentes se- 
cretos possuem maiores e 
melhores meios para cominu- 
nicar-se com os seus chefes. 
As grandes potências não 
ignoram o grande valor do 
serviço secreto. Dahi dis- 
penderem milhares de con- 
tos com a manutenção dc 
um veraddeiro exercito de 
espiões. .. 

Ainda agora as autorida- 
des suissas acabam de deter 
uma formosa bailarina cha- 
mada Virgínia Capts. A lin- 
da beldade chefiava uma po- 
derosa organização de es- 

pionagem Ualo-germanica. 
Agiam na fronteira franco- 

suissa. As autoridades en- 
carregadas do serviço contra- 
espionagem não consegui 
ram, porém, prender todos 
os seus cúmplices. Apenas 
a bailarina cahiu nas mãos 
da policia. Presa, ella se 
revellou simplesmente ex- 
traordinária. 

N» prisão de Berna, onde 
foi detida, recusou.era repe- 
tidos interrogatórios revel- 
lar o nome dos seus cúmpli- 
ces. Manteve sempre uma 
altitude reservada. Manlc- 

seu silencio. Apczar dc per- 
manecer numa cella estreita 
e privada de alimentos du- 
rante quinze dias não abriu 
a bocca. 

Levada novamente a pre- 
sença das autoridades apeiws 
disse ao funccionairio encar- 
regado de proceder o inter- 
rogatório: "Ainda que me 
torturem nada direi". 

Vários. presos accusados 
também de espionagem des- 
filavam dcante delia. O seu 
rosto permaneceu impassí- 
vel durante ess-a prova. Não 
se trahiu uma un'ca vez. 
Deante desse fracasso as au- 
totridades ppliclaes mistura- 
ram varias drogas na sua co- 
mida destinadas a fazer fra- 
quejar a sua vontade. Ainda 
asshn as autoridades fracas- 
saram. A bella Virgínia 
Capts mostrou-se sempre se- 
nhora absoluta do« seus ner- 
vos. Cousa aliás notável pa- 
ra uma mulher. Nenhuma 
vez as autoridades cniisegni- 
ram pegar a bella bailarina 
em contradição. Intcll gen- 
te e astuta cila est:.va sem- 
pre em guarda para affastar 
os perigos das perguntas ca- 
prichosas. As fUtoridades 
suissas tiveram que pôr a 
bella bailarina em liberdade. 
Apenas sccntificaram as 
autoridrdes francezas c in- 
glczas da existência dc mais 
uma espiã perigosa por sua 
belleza e principalmente pe- 
la sua intelligcncia. 

Apesar desse "veridicluni 
os espiões continuam fugindo 
impunemente nn fronteira. 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

EL1XIR 
OE 

NOGUEIRA 

li 
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ULTRA PILSEN 

A GBRVBJA PREFERIDA 

JA' SE CONSAGROU OOMO — DOS CONHECEDORES 

IGUALMENTE DE ALTA QUALIDADE. EXPERIMENTE A 
 CERVEJA  

POMBA 
A CERVEJA QUE SA175FAZ PLENAMENTE 

PRODUCTOS L a; 

Cervejaria Paranaense 
LE1TNER & FISCHER LTDA. - — CURITYBA 

DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA: 

Henrique Sieíier 
RUA CORONEL FRANCIS CISCO N." 20 

TELEPHONK 4-7-9   
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■ ün Ponta Grossa 0 Conde 

Pierre De Flenrieu 

As Vicíorias Da Herva Maíte Pontagrossense 

No Exterior 
Esteve hontem em Ponta. 

Grossa, durante algumas ho- 
ras, o conde Pierre dc Eieu- 
ruu, director geral do Com- 
ptoir luteriA'Goival du Ma- 
lé, de Paris, e que aqui veio 
aíim de entrar em conheci- 
mento com a firma Adalber- 
to de Araújo e Cia. Ltda., 
proprietária da Fabrica, Ju- 
piter, como meio de se tor- 
nar importador da herva- 
matte "Dianna", de elabora- 
ção desse estabeiecimento. 

O Conde Pierre demorou- 
se, como dissemos, apenas al- 
gumas horas em nossa cida- 
de, tendo tido, no entanto, 
occaisião de visitar Ponta 
Grossa, percorrendo os seus 
lugares mais interessantes, 
em companhia do sr. Luiz de 
Anuibal Falcão, representan- 
te geral do Comptoir, no Rio 
de Janeiro,, de um professor 
cathedratico do Collegio de 
Françai, com os quaes via- 
jou, e do sr. Adalberto de 
Araújo, alto industrial ponta- 
grossesne, proprietário da Fa 
brica Júpiter. 

Tendo occasião de se ex- 
ternar sobre Ponta Grossa, o 
conde Pierre de Fleurleu dis- 
so acha-la uma cidade mo- 
derna e adiantada, mostran- 
do-se bem impressionado. 

Hontem mesmo, o conde 
Pierre regressou, não sem 
cníabolar as negociações que 
pretendia com a Fabrica Ju 
pi ter, tornando-se seu im- 

portador exclusivo em toda a 
França. r 

A PROPAGANDA DO 
COMPTOIR 

O conde Pierre de Fleurieu 
teve occaxião, também, de se 
referir ás verbas que gasta 
com propaganda, o que com- 
provou com diversos docu- 
mentos que possuía. Essa pro 
paganda é exercida intelli- 
gentemente, não só pe. 
dio e jornal, como, também, 
por meio do exposições, pa- 
vilhões, e todos os moder- 
nos meios de publicidade. 

Adiantou o conde que em 
1937 gastou um milhão de 
francos com publicidade; em 
1938, um milhão e quinhentos 
mil franco-, pretendendo 
gastar dois milhões em 1939. 

Homenageado em Pas- 

so Fundo o Gal. Leitão 

de Carvalho 

^egue hoje para Limei- 

ra o interventor 

paulista 
S. PAULO, 6 (D.) — Rea- 

Jizaiuio-se amanhã a exposi- 
ção citricoia da cidade cte Li 
me ira, o Interventor Adbe- 
mar de Barros, seguirá para 
aquella cidade, ás 8 horas e 
30 minutos, viajando de 
avião, era companhia de sua 
exma. esposa e varios íunc- 
cionarios da Interventona. 

Em S. Paulo o Director 

Uo Departamento Na- 

cional de Educação 

S. PAULO, C (D.) — Che- 
gou hoje a esta capital, o sr. 
Ahgar Renault, Director do 
Departamento Nacional de 
Educação, que veio a convi- 
te do Departamentoi de Edu- 
cação do Estado. O illqstre 
visitante veio acompanhado 
dc vários technicos da Re- 
partição que dirige e visita- 
rá diversas repartições publi 
cas de São Paxilo, inclusive os 
estabelecimentos de ensino. 

PASSO FUNDO, ti (D.) — 
Encontra-se nesta cidade o 
general Estevam Leitão de 
Carvalho, Commandante da 
3.« Região Militar, em visita 
de inspecção ás guarnições 
aqui aquartelladas. O illus- 
tre militar t«jn recebido va- 
rias homenagens, entre as 
quaes um grande banquete 
no clube Caixeiral, tendo, 
nessa occasião saudado o ge 
nerai Leitão de Carvalho, o 
advogado Nicblau Vergueiro. 

Noticias de 

CURITYBA 
Não Houve Expediente Hon- 

teen No Palacio Hão 
Francisco 

CURITYBA, 6 (Succursal, 
pelo telephone) — Como vem 
succedendo todos os sahba- 
dos, ultimamente, não houve 
expediente no Palacio de São 
Francisco. Nenhum decreto 
foi, porisso, assignado pelo 
sr. interventor federal. 

Uma Nova Publicação 
Paranaense 

CURITYBA, (i (Succursal, 
pelo telephone) — Circulará 
dentro em breve nesta capi- 
tal a "Revista Agrícola do Pa 
raná", sob a direcção do il- 
lustre confrade Saporski Net 
to, da "Gazela do Povo". 

Está De Regresso A Embai- 
xada Rotaryana Paranaense 

Nunca peça um bitter. Diga; 
Traga-me um 

BITTER "AGUIA" 

Homenagem ao presi- 

dente do Instituto Na- 

cional de Reseguros 

RIO, 6 (D.) — Teve boje 
lugar o grande almoço que 
seus amigos e admiradores 
lhe offereceram, por motivo 
de sua investidura no cargo 
de Presidente do Instituto 
Nacional de Reseguros. Den- 
tro as altas autoridades pre- 
sentes, figuravam o ministro 
V.Yaldemar Falcão e os gene- 
raes José Pinto e AlraeriQ de 
Moura. ; j 

CURITYBA, G (Succursal, 
pelo telephone) — Está de re 
gresso de Minas, onde foi 
participar do Congresso do 
Rotary Clube, alli levado a 
effeito, a embaixada desta ca 
pitai, composta dos seguin- 
tes srs. Dr. Rivadavia Ma- 
cedo, presidente do Rotary 
Clube do Paraná, Ermano 
Machado, Francisco R. lons 
cher, Cônsul Souza Mello e 
Pedro Pizzatto. 

Accomodações Políticas Na Europa Centra 

mpeni 
Pie o 

A Hungria Coliaborandc Com 0 "Eixo" Roma=Berlim, Não Prejudica- 

rá A Amizade Que Mantém Com A Potonia 
RUDAPESI, G (D.) — Fal que a Hungria pode "esperar 

lando aos deputados hunga- com confiança uma longa 
ros, o ministro ( saky repel- paz" 

Rpilhantissima A Conferência 
Pronunciada Pelo Dr. Char- 
les Conrenr, Em Curityba 

üu a possibilidade da Hun- 
gria ser induzida a associar- 
se á frente allemã antipolaca. 
O ministro affirmou que a 
Allemanha e a Italia "ivcham 
naitural que a Hungria cul- 
tive a tradiccional amizade 
com a Polonia, sua vizinha". 

Disse o ministro, que a ami 
zado com a Polonia não sof- 
frerá com a coliaboração ao 
eixo Roma-Berlim. Tem cor 
rido rumores em Berlim, de 
que o sr. Hitler, em suas con 
ferencias com os srs. Csa- 
ky e Telcki, procurou colio- 
car a Hungria contra a Po- 
lonia, em troca da cessão de 
um protectorado sobre a Slo 
vaiquia. 

O ministro Csaky negou 
também as noticias sobre pre 
tensas offertas da Slovaqnia 
dizendo que a Hungria pre- 
tende manter suag iclações 
diplomáticas com a Slova- 
qnia . 

Disse clle: "Em relação á 
Slovaquia, nada tenho a íic- 
crescentar ás palavras enrs- 
tosas já pronunciadas pelo 
governo húngaro". Disse o 
ministro que serão negocia- 
dos brevemente novos trata- 
dos commerciaes com a Alie 
manhã. Essa declaração con 
tradiz as conjecturas sobre a 
intenção allemã de effectivar 
o "Anschlvss" dn Hungria. 

O ministro declarou ainda 

D'sse, depois, que a Alle- 
mansa e a Italia "querem a 
paz e podem te-la". Sobre a 
Rumania, o ministro decla- 
rou: "Queremos manter a 
eómprchensão com esse paiz". 
O ministro fallou também da 
amizade da Hungria pela Yu 
goslavia. 

Entremcntes, o regente 
Horthy ordenava a dissolu- 
ção do iparlamento, c a rea- 
lização de novas eleições, se- 
gundo a lei cloitorai qninque 
nal. Essa medida reforça a 
crença de que a Hungria es- 
pera a manutenção dai paz. 
O partido governamental da 
Hungria, que detem 129 das 
245 cadeiras da Gamara Bai- 
xa, deverá augmentar gran- 
demente a sua representa- 
ção. Pela primeira vez, har 
verá voto secreto na Hun- 
gria. O governo marcou as 
ele:ções para varios dias, en- 
tro 28 do corrente c 8 do mez 
 —(xxx)  

IMPOSTO DE RENDA 

-(XXX)- 

-(XXX)- 

Bidu' Sayão alvo de al- 

ta distineção do gover- 

no argentino 
RIO, G (D.) — A convite 

especial do Presidente Ortiz, 
da Republica Argentina, a 
cantora brasileira, Bidu' 
Sayão, cantará a Traviata, a 
2S do corrente, no Theatro 
Colon de Buenos Aires. 

CURITYBA, G (Succursal, 
pelo telephone) — Conforme 
estava annunciado, realizou- 
se hoje ás 14 horas na séde 
da Associação dog Criadores 
do Paraná, a esperada confe- 
rência em que o conhecido 
o competente med:co veteri- 
nário, dr. Charles Conrenr, 
apresentaria aos poderes pú- 
blicos o plano1 para a forma- 
ção de um typo de cavallo 
paranaense. 

Grande foi o numero de 
criadores e interessados que 
assistiram a util conferência, 
tendo aqUelle competente te- 
chnico do Ministério da Agri 
cultura, recebido innnmeros 
cumprimentos pelo seu notá- 
vel trabalho, cuja divulgação 
ampla foi julgada de grande 
necessidade por todos os pre- 
sentes. 

Attendendo á suggestão. 

Loncluido um accordo 

entre a Inglaterra e a 

Turquia 
LONDRES, 6 (D.) — Foi 

hoje officialmente annuncia- 
do que o governo inglez con 
cluiu um accordo com a Tur 
quia, para a; manutenção do 
"statoquo", do Medifevraneo. 
O texto do referido accordo 
será publicado, dentro de pou 
cos dias. 

aipresentada, a Associação dos 
Criadores fará irradiar o 
texto da conferência por in- 
termédio da estação diffuso- 
ra desta capital, publicando- 
o, também, na integra em to- 
dos os joroaes do Estado. 

O illustre conferencista de 
verá regressar amanhã para 
Ponta Grossa. 

SOBRE JUROS DE 

APÓLICES 
RIO, 6 (D.) — A Associa- 

ção CommerciaJ do Río de 
Janeiro, em sua sessão de 
hontem, examinou a questão 
da incidência nos juros de 
apólices da divida publica, 
do imposto sobre a renda. A 
tributação expressa, nesse 
particular, é pova. O decre- 
to lei nr. 11G8, de 22 de mar 
ço ultimo, em seu artigo 26, 
creou esse ônus fiscal, insti- 
tuidno a taxa de 3 por cen- 
to. Os portadores de títulos 
daquella cathegoria estão alar 
mados diante da noticia cor- 
rente de qxie a lei teria effei- 
to retroativo. E' certo, po- 
rem, que o presidente da As- 
sociação Commerciai, tendo- 
se dirigido ao director do im 
posto sobre a renda, ouviu 
dessa autoridade a declara- 
ção peremptória dc que o im 
posto sobre os juros de apó- 
lices seria applicado a par- 
tir do exercício em curso. Os 
interessados em face dessa 
declairação, devem ficar tran 
quillos, visto que a açção do 
fisco já está liquidada ela in 
terpretação do decreto lei nu 
mero 11G8, que lhe deu a mal15 

competente autoridade para 
fallar sobre o assumpto. 

-proximo, de modo a uãc ha. 
ver concentração num só dia. 

BELGRADO, 6 (D.) — As 
negociaições adiadas sobre a 
questão da autonomia croata 
deslocaram-se para Zagreb, 
onde o sr. Matchek está estu 
dando as ultimas concessões 
servias. Um representante 
do sr. Matcsek dirigiu-se a 
Zagreb, depois de longas con 
ferencias com o regente Pau- 
lo. Diz-se que, se o sr. Ma- 
tchek concordar com o re- 
gente, o actual gabir-ete re- 
nunciará, afim de que no go- 
verno successor sejam inclui 
dos elementos croatas. 

■xxx) 

Casos De Folifc 

PAhiiCl- OOÜ taOA irrMc 

Compareceu na Delegac;)
CMA 

i.eoiouai ue coiicia o sr. 1 terenc 
c ues Ciiuu, xesiuente f llilino dc 
Lugenneiro Hcuamhor. Mjala, 
uprseiuou queixa comra o itMussc 
uiviuuo Hyivio ue l'al, ^"r^de 

\ resposta britannica á 

contra proposta so= 

vietica 
LONDRES, 6 (D ) — An- 

nuncia-se que a resposta bri 
contra tainnica offerecida a 

proposta da União SoviePca 
para a formação da frente de 
não-aggressão, será entregue 
em Moscou, no fim da próxi- 
ma semana, por intermedie 
dn embaixador britan-nico na 
cap tai rnssa. 

Ainda hoje. Lord Halifax 
manteve longa conferência 
com o sr. Ivan Maiski, em- 
baixador soviético nestai capi 
tal. , 

Hali 

no ua Companh a Gervejf Lniza 
Adriatica, dizendo que o^hrese 
mo attentou contra a lioBt^ipe 
de umas ua sobrinha ««""'Ei1 

nao querendo mais rep#1* ■ 
o mal feito. 

O nosso illustre DelÇíP1! 
Regional de Policia, coroí*1 

AdoJphito Guimarães, duc 

contra esses indivíduos Perl 

gosos dentro dc uma vy xxm UU-LOI M\ 
dade, prometteu tomar astl;' I B 
vidas providencias, sendo 4" 
já o intimou para coinf^ 
cer a delegacia. 

ASSALTO IN 

VVanda Fricdrisch, 
dente na Bocaina neste 
cipio queixou-se dizendo#. 7" 
mimanoite destas foi a s"') C, 
residência assaltada por u® 

Jóquei Clube 

PONTACROSSENSE 

Inscrições 

Chegou ao Rio a baila= 

rina Josephina Baker 
RIO, 6 (D.) — A bordo 

do "Alsina" chegou hoje ao 
Rio, afim do aqui realizar 
uma temporada, a notável ar 
tista negra Josephina Bac- 
ker. 
 (xxx)  

CARMEN MIRANDA E 0 

BANDO DA LUA EM= 

BARCARAM PARA NO' 

VA YORK 
RIO, 6 (D.) i— Os meios 

artísticos desta capital estão 
interessados na próxima es- 
treia do Carmen Miranda e o 
Bando da Lua, nos Estados 
Unidos. Foi por isso um 
grande acontecimento o em- 
barque, hontem, daquelles po 
pulares artistas. Desde ás 18 
horas — a partida do Uru- 
guay estava marcada para 
ás 21 horas. 

(xxx)  
Visitou o sr. Adhemar 

de Barros 

CLINICA DÂCR1ÂNÇA 

A,. Vicente Machado, 72 — AMATRICULA DE CRIANÇAS 
ATE' 10 ANNOS DE IDADE — JOIA 20$000 — 

Grátis Para As Greanças Pobres 
DR. IIAROLDO BELTRÃO DR.l FELIX VIANNA — D 

— Das 13 ás 15 horas. as 15 ás 17 horas. 
MENSALIDADE: 5S000 

■ht+n m m n 111111111111111 m i n 11 m 11111» 

Relação Dos Carros A' Venda 

i caminhão V8-1934, com prido, c. carros, e cabi- 
na      13:00(>$000 
1 caminíhão V8-1934, longo   ia;000$()0ü 

1 caminhão V8-193G, curto   10:000$ü0ü 
1 caminhão V8-curto, c. ca bine meia porta 10:000$00ü 
1 caminhão V8 1934, longo, c. carros. e cabina 
   9 ;000$0l)0 
1 caminhão V8-1934, longo, c. cabina, reformado 
  7 ;000$(K)0 
1 caminhão Ford-1931   5:000|000 
1 caminhão Tigre-193G ..   12:0001000 
1 caminhão Tigre 1936   11;000$000 
1 caminhão Tigre 1937   9:0ü0$0()0 
l caminhão Tigre-1935 . .   6:000$000 
1 caminhão Chevrolet 1928   1:500$000 
1 Double P|iaeton Ford- 1929   6:000$000 
1 Double Phaeton Ford-19 29  C;000|000 
I Double Phaeton Ford-19 29    3:500$000 
1 Double Phaeton Chevrol et 1929 ..   6:000.$000 
1 Double Phaeton Chevro iet-1929 ..... ... 6:000$000 
I Double Phaeton Chevro let 1929   4:000$000 
I Double Phaeton Chevro lct-1029   4:000$000 
1 Double Phaeton Chevro Iet-1929   3:5001000 
1 Double Phaeton Chevro let-1929   8:500|00# 
í Sedan Ford V8-1938   17:0001000 
1 Sedan Ford V8-1935     I1:000$000 
1 Sedan Ford V8-1934   10:000$000 
1 Sedan Ford V8-1936   10;000$000 
1 Sedan Ford-1931   7;000$000 
1 Sedan Chevrolet com ma la e estofamento de cou- 
ro    17:000$000 
1 Sedan Opel 1937   10:000|000 
1 Barata Chevrolet de iu xo-1934 .. .. 10:0001000 
1 Chassis Comercial 1926   2:000$.000 

TRATAR NA AGEN CIA FORD ^ 

a A comissão dc Corridas do 
Jóquei Cli.he Pontagrossen- 
se, convida os srs. proprie- 
tários dc animaes de corrida 
abaixo relacionados, para 
comparecerem na séde do Jó- 
quei Clube, á rua Augusto Ri 

bas nr. 87, ás 20 horas do 
proximo dia 8 de maio, afim 
dc promoverem as inscrições 
respectivas, conforme os pa- 
reôs abaixo projetados para 
o programa da reunião do 
dia 14 de maio, data em que 

se verificará também a dis- 
puta entre iVossoró e Recur- 
so: 
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O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 

• PERFUMA 

HIGIENISA 
m 
v - 

INFALÍVEL NR CRSPR 

QUÉDfl DOS CABELOS 

b demais Hfecções do Couro Cabeludo 

1 '' Pareô 
Inscrição — 200$000 
Prêmios 1;2()0|000 e 

2008000. '' 
Distancia 1.000 metros, 
l.o _ "Vila Estrela" — 53 

kgs. sr. Rodolfo Osterna- 
ck. 

2.» _ "Voado" — 50 kgs. 
— sr. Louronço Volpi. 

3.o _ "Mensageira". — 56 
kgs. de Gristiano Jusfus. 

4.° — "Rondélo" — 52 kgs. 
— de Carlos Verlangieri. 

S. PAULO, C (D.) — Este- 
ve hoje nos Campos Elyseos, 
em visita ao interventor Adhe 
mar de Barros, o embaixador 
José Roberto Macedo Soares, 
que se fez acompanhar do 
jornalista Abner Mourão. 

■xxx) 

individuo jovem, de cor   
raJ typo de aliemão ou poi"' Lo 
co, sendo que foi arranib»'^ s« 
do o seu cofre de aço, sen""? ^ 
que delif foram retirados '"açõé 
versos uocumentos, escrip^i p0 
ras, e mais a quantia de .•'Ceei 
1UÜIÜ00. açãc 

Diz mais a queixosa ^"Sant 
um commerciante de nof] aesn 
Bonifácio Vaz conhece o ia'la a 
drão. hã- 

A policia encontra-se fl01"? t 
encalço do mesmo © é 
possível que dentro em p011' loss; 
co tempo seja elle encarC ^orc 
rado. ião 

• - la0l° 
J Marechal Petain visi' ■ 

íou Gibraltar 
GIBRALTAR, 6 (D.) O # 1 

rechal Petain, embaixad0* | 
francez junto ao govern® 
Espanha, esteve hoje em v1' 
sita a esta cidade, tendo sid" 
recebido pelo Governador i"' f 
terino. 

xxx)- 
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li 

Rigorosa censura teR' 

graphica em Qibrah^Jet 
GIBRALTAR, G (D.) - 0. 

governador desta cidade 1° Rlc 
autorizado a exercer a fflal Jte 

severa censura telegraphic8 c 

nos despachos que chegam * *— 
sahem de Gibraltar. j 

-(xxx)- 
Vulfoso credito para í et 

defesa da Suécia 
STOCKOLMü, G (D.) ^ 

Parlamento sueco approvm1 M 
lioje o credito de 10 rnilhõe* PF 
de esterlinos, destinado a d«P )rn 

peza com a defesa nacional' IP® 
 (xxx)—-— 

2.° Pareô 

Inscrição; )00$000. 
1." _ "Maravilha" — 55 

kgs. —- Maria Samy. 
2.» — "Caiu"' — 55 kgs, 

- Donato Couto. 
3.° — "Firme" — 50 kgs. 

— Jacób Nodal, 
4.o — "Picacinho" ■— 50 

kgs. — Custodio dc Paula. 
5.° — "Zorrita" — 50 kgs. 

— Teodóro Ferreira. 
Prêmios: 800800,0 e .. .. 

1001000. 

0 PRIMEIRO CONGRES- 

SO NACIONAL DE TU- 

BERCULOSE 
RIO, 6 (D.) — Sob o par 

trocinio do Presidente Getu- 
lio Vargas, será installado, 
nesta capital, a 20 do corren 
te, o 1.° Congresso Nacional 
de Tuberculose, ao qual com 
parecerão facultativos de to- 
dos os Estados do Brasil. Se- 
rá estudado um plano de com 
bato ao terrível mal, çujas 
medidas serão applicadas de 
aiccordo com as conveniên- 
cias de cada região. 

(xxx) 
FORÇAS ITALIANAS PA- 

RA A COSTA D'AFR1CA 
ROMA, 6 (D.) — Foi de- 

claraido hoje, que 10 bata- 
lhões de "camisas negras" 
embarcaram para a cesta da 
África afim de substituir as 
tropas italianas lá estaciona- 
das, Mais 5 batalhões segui 
rão na próxima semana. 

Cancellado o roteiro í 

Europa dos guardas» 

marinha norte ame- 

ricanos 
WASHINGTON, G (D.) -- 

O Ministério da Marinha, por 

acto de hoje, caincellou a vi® 
gem de inslrucção que o» n» 
vos guarda-marinha deviam 
emprehender á Europa, eía 

três navios-escola. 
Não foi tornado conhecido 

o motivo de tal canccllamen 
to. ,_i 

(xxx) 
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Grande parada militar 

na capital da Bulgária 
SOFIA, 6 (D.) — Reali- 

zou-se hoje nesta capital um» 
grande parada militar. Du- 
rante a mesma a multidão gri 
tava por "Dobrudza", provio 
cia que a Bulgária deseja rei 
vindicar. Uma banda mililar 

tocou o hymno da referidâ 
província e a massa popular 
fez côro. Entre os espectado- 
res, achavam-se os 80 enge- 
nheiros allemães, que vieram 
aqui para discutir os planos 
da corjsfrucção de novas_ es- 
tradas de rodagem no paiz- 

• Distancia: 800 metros. 

3 '' Pareô 
Inscrição- 508000 
Prêmios: 6008000 e 508ooo. 
Distancia; 800 metros. 
1." _ "Republica" — 52 

kgs. — Natel de Camargo. 
2.0 — "Tordilho" — 52 

kgs. — Lourenço Volpi 
3-° — "Tostadinho" — 52 

kgs. — João Malinó&ki 
4." — "Rosilho" — 55 kgs. 

— Teodoro F. Penteado 
5.o _ "Vermelhinho" — 

52 kgs. — Adão Dechandt 
6.» _ "Negra" — 52 kgs. 

— Mario Samy. 
A Comissão do Corridas 

GRANDE VENDA 

NO MEZ DE MAIO 

A CASA RIVAL 

B0HIFICA SUA NUMEROSA FREGUEZIA, COM 

GRANDE REDUCÇA0 DE PREÇO EM SEU GRAN- 

DE ESTOQUE DE NOVIDADES. 

CASA RIVAL 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUM. 52. 


